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Is' maô�at8S' �os parla.' entaret comunistas
Rio, 18 (A; iN.) - o Conselho Nacional do P. S. D.,. sob a_�,�MM�.iilM�@ll�NI\!I)'iaoj8tN:,..lIlg._ID".Sg)BU••••••iI,.IÍIII••_

;presidência do' sr.' Nerêu Ramos aprovou, unanícnemente, em
�.

�e-qndão ,espedal, ontem á noite, o paDecer da, Gpmis�ão, d,9s
cip.co juristas; encar-regada ])€10 partido Çie, 'estudar a aítuação
-da representação comunista no Legislativo Fe,deral e Ji:Jsta?os,
-ern face da decisão dO' T, S. K, cassando o regtstro dQ partido.
•

O parecer conclue que os: mandatos' estão extintos, por

c6uSequênchi lógica do acórdão da Justiça Eleltoral.,' que' �on-.
�i�erou Q -regístro do Partido" Cómunista uma' fraude" á lei e

I .

!lor isso cassou�o. , ..'." .

.

.
,

-.

:' ,'Nesse sentído, o P. S. D, provocará oportuno. pronuncia>
'mento do Tribunal, Gons,ídera;ndo extinto o partído, o parecer
nos' cinco cogita saber. ,co.mo será feito o preenchimento das

. vagas. ."

'

'.

, _, : . .:' .

-a Pará a solução dessa pergunta, o .P. S, D. levará a questão .

perante os órgãos competentes, nos termos da legislação eleí-

.

·\Ol·i�··11íieü1õm.eGeli1ã
, > . O eJornal de Mafra>, .notíclaudo ,a" chegada, do sr.'

Irineu Bornhausen ãqnela cidade, acrescenta o seguinte»: � "

.

. c:Viaja,ndo�por estrada de rodagem.ls. s. teye p�l�vra,sé ,

"'�4:l1ogfos�s á estrada, bem. 'C�llser!2:da. ,?,Q RIO" N_egrI?hÓ �,,: ���-, ,'"'�
""""

i, ira.��lg,�m �p�t):etltl�o_.'.��f! '��\!�'.m.e����Sj��09.����d!�1��!�: �,';- >r�
.> dl;;i�r�aà' �� lribuoal 'de RêcUJsos. '.

.' . ..
-.. - . ,',Ui! li

"
POSSE n�: 'PRE�'EITO,� O (Ir. Adalberto To lentíno de Carvalho;' novo' Governador de Elo- ,

.

.-' Rro� i8 (AN)""::Estí mareada para, o dia 23 do correu- " �' . �.'iahópolis, assina o têrmo 4.e posse, perante 'altas auto'rídades '., "

te .a instal�ção do Tríbuualde Recursos. O a"to será presidido _mD 81l••IIH--•."".I!IIII._.__HllHJ••GH�I).tl.;!(f_ilII.II••B_••• llli1€11 ;

pelo juiz mais velho, que é o sr. Armando Prado., O "fUUPIO�uIll�n {Un' t" �

'S"
ii

imedialo�,:;r.tgd� r��f:�d2"p�;-:�·;"�::ád��;:::;:�a<f�r ':i�
.

'.. �1Jn� deMU tll�
,. lue ç ....

s' ri
ir�nio C�'sta.' .

,

'

.. ,

".' ,', MflOS UE .�' .. O[HNDfR - Sf Economisando .1.,en1}10 dos servidóres IlUbl�cos é,poVIPando materísf

,
..

R(f(ftf n'" C'Rll'IC'a SfN'SAlft
Rio, 18,r�A. G.)' - Reu� �elexpedienLe, ? .sr, Governador dó I�sta.do :,eve 'a f'eliz jns�iraç5:o.. de'

:"
.

'.,..

' . '.

.

•• ,

.... ". .'
. ',.'. '. .

.

."
oram-se �l0J.:.e ,0

...
s membros ds r�e�pon�e.r em sen.

e aos,.repetIc1o?,p�llp�Les elos srs.

depntado.s,'SObr,� lSS'�
, sub-comissão eacarregada da (I aquuo, aquilo c aqu iloutrn. Seu Of1ClO, explicito, � sereno, 'COrlClSO, @

, "reforma do Estatuto dos 'Fun cm" documento que passará aos 'anais 'do legislatívo,' como incii:ce de

.
.' ,

.

_ -. cíonártos :Publ�cos 'parit prece uma .situação pl'emeelitaçlamente tumultuosa, E, a poster-idade há de.
RIO, 18 MN)-:-DepOls de assumir as funções de pre- de,r. á revísão .de todos oé capí lamentaI', como, por c.edo, também.,lame;ntariam os parlamentares do&

jei�o' do Di�t ito. Fe�ral, 9. general.Ang,elo Me�d�s de_MO���s tuloS.Na quarta-feira" seg:uintE\ ,elhos temúos" a 'inâivel lbrlalpaCice de cedas i"ndveaux-riches"! dru
dis�'e aos jornalIstas: (Ad[�llUlstrar�l com _a. co.a oraoao e [CI-

tratarão da, revisão dós pare jpolifica,'
\'

"

ellte e vigilante da Imprensa. Praflro a crItIca severa aos elo- "
.', I

.. «. � _.

iós faceis> � ". ,OOJ'leSi; �a�q�s� . _ : ..

r
.

,Em vendade, o povo C01�.fiOll :.10S eleitos em -ja:í1eÍl'o 'a, dir-(:lção dosg '.
"

'.
.'

. . Ess� !Sub Co.mlssao ,fOI ?rIa negoClo,,_pub}lCO�. Mas, de rucordo com o reg]me, enLregoLl RO sr. AderbaI

EI
'

tE! /PAU' .�S d'e'v"eli'lMll p'arar'
da no a;n0 pas&a?o� mas so es Ramos da ,Sl1y,a ,0 parleI' execLltrvo, a'ssim como conr.eriu.. o: legLg,lativol'12ii:J .U

"
. §I_, IIJUI'

"

. '!' te ap,o e q).le' seus.'{�g�poneutes a ,37 deputados, E c11quanLo o sr. Governàc1ol', serepamerite, considera<
-

. CleveJaud,' 18 (R)�DlscUrs�ndo ,pe�ta c�pi_t�l, O sx:� � de'put:=tP,os PI!W?,' �a�Teto �a;bú a i�'Gumbência dos srs . .oo'ngressistas.� prescilIildindo de q:ualquee

Aqólfo Berle, eX.enjJ:híxadQr ameti,cano
.

�O'� Bl'��ll ,dls�e: .

__ Iierm�s L�ma, I:�n:e�ra, ]illt��� l��'t:rVBl1çaO ostenS1V\). nos assmltos da A�,"embléia e na ;coIllf'eção da
.

'

.....,.<08 russos cham jm de revoluQão ás SUlS, manobras lourt, fose CrlSPl}ill,>�,�%g�] c�.r �a Magna, nota-se, da parte dos represenüvntes, a i I1silsLente preocu-

i 'perialistas; ,Mas a verdade é ql13, esse país volt;,u ;ào ,reg,l" fiara.:_ p��r�m.. ver, ...",)el� ptj.çao de tumult-t1ar as airj,buições e a 'alua(.lão do Exeicutivo. ,m
,

"

-, .

e eVIte' uma nova gUbrra,. essas :ra,meu�e m.a�s,,� <;>bra. .. ..'
.

. . _

'
.

men d0s czares. Para que s
.

l't 1
.

t
.

-o· ,OUVIdo a respmto pelos nos- .

Tal e o. nuDJIero das mdlCaClO'eS Qpresentadas cada jornada na As
coüsas devem parar. Não é P.QSSIV� . o e.rart. � In dromI�lJa ..

aU� sos -:collíftades, de ;"A Notícia" �e�1b1éia 'COI1stHuinLe, qUe 'Ü ob·seI"Vador infTexiv�l B Jllst; supÕe< a :il11-
..... 't

.

dos v' r'm'elhos nos negoCIos prIva tvOS '. e povos pa-
. "

.'
_.' l' t', � d

.

.

' .," "'. ' -

".
�r,l arta., e, .

I

.

.

.. I
Q. deputado. 'P

..
lU:'lO, Barre�o .p..

a

..

TI Cl:clO e

uma."
dILaelura

pa.r,lament.lir.'. 8J�1 noss() E.sta;do, vaselinada,
cifLCOS'. . prestou os segmntes- esclarecI- m�s fI ancamente desrespeItosa ao r'cgmle, Pondo os pontos 118S i i,. c-hi!;\-

-",,"
.. --�

d
..

'

':. '.

1.I·t '. mientos sôbre OS tra.balhos da gttriamos a supór que ::t confiança manifestada pelo elei(ora:cto, �m'
Sôbre O ,a:cor O'.pau .1 a sub-conrlssãor'da.qual f.a:u par- v.leIto �l"_'l'e, ao SI': GClV'ernador, c.stá sofreHdo I'est.�'ições de uma mino-

.

.', 'M .

T· residente da 00 te:
.

�
-

, .:
rIU. pohhJ<ca que VIU seu candIdato derroüldo, .si, o ,pleito f.oI livre, si o

.

. �

. RIO, 1� (AG)-0�r'de Êf��' p::�e��r�cipotl da reuniã�' ...:.:""�.�ossa �reo.cUlp�ãO .ao flaSS? :povo . t'�,colheu, entre dois: o prQ�TaHia do
. Goryern:ad:o�· A.derl:l�l'mIssao E�dcutlva, do PS

p t"d. I t elado pela reportjl.. r��hzar a ref0l'Illa"""""" dIsse o Ramob da .�l]\a, o hom sqns.Q ml(]lca (jl,lC iorçaI' Pl'D,J,etos nele nao Inclm­
do, CllDselh'l NaCloJil�l �o ar I ôo. dU erp

S- p' 1
.' prurlamentar pa;.:ulista __ foi a düs, equrvale a vlolentar a dec.isão do elei'LOl'ado.

.

gem 'sôbre aS .. D(>goCI!Qoes do: ac r _o em ao,
h

a.u o, camd· o defesa de fucionãrio mantidos" '.

�

.

r Adernar de Barros: declarou nao ter con eClmento as. . ,. . .

d -m':'t' d' O
: . P.al a {me o publJ,co possa hem aqUllata,r os �sf'Ürços 'de .cad'a UniS •

, �r'
d 'd'

, os mtel'eSSes.' <O """" a o. an- dos ):ri ' l·t "
..., .

m�$mas e que 9 partIdo em'Ira.
.' tigo' esta.tuto era de' um despo- f'

I o ,cr��t le� os, e �' Slncer!darl.e .,CO):l1 que desempenlham os l'c.sp.ec.;.

�-O" IM fABRiCa M'llllft'R� Usina fantástico. O funciéuárrio �vos man < os, ,ranscrevel1?-0s '0 ofJ.clO!do, sr. Go;yern�dor, á·As,s'e,l]lltdéia:

E=XPlO. � -'
.,

..
:.

'

.

' esta:va: ,.inteirament.e' entregue '.' '�,pa,jc.á.'CiOI rd� Go�êrn<Ü', ,em Flor'ian6�0Iis, '.1.6 d.e jn:t)Jbo de 1947, ,8. r�.

> U "
,

, .
ao governo.' Ag('):x;a procur-amos PI cSldente. EsLao ;em meu 'fiJOçleT os oÍl<cios de TIS ...,72, < 77, 84, 89, ,98,

'.;'
�

_
.. ! ""_� .. (A'N);_Re istroiJ se :violenta explosão a�rar-lhe" �ntagens' e 1�2;: 113,,�fl2, ;15:,,, i,53, HiS, '169, 176, 178,.'18,3, ,1'9:3, �03,; 207<209-, ,218,

Sa�, �aulo, 18
.. .'

g
..

, sso Ex6rcito si- m�lOS de d�esa. 'ÁS va'nta.gens 22�, 230, ,231, e 2.:>2, C(�m ,os quals·voss.a-excQlellC�a en,Cam}uJ;H.Hl,.a'lé o.
numa fabrlca de m�terl�iS. deSJlDa�� ���ikica' .

or3ani�àQão' SãC!. 1!luitas•.P,or ou�r_o_'l�do siQ meu, <QnVf)rnO mrpwros'us, lntel'es'Sfl.Ílteos 'e sucessi.va�. !Jl(:liIcac.ões de, rpui-
.

tllada a qq'3.tro qUI orne ros�
..

a
, 1. �o'Mtnist6rio da Gtiérra tambem " amJ)l.� 'os .meIos

.. �e tos d?S se.rl(h�r{ls deputados da Ass-embléia iÜoThst�luiL\t<\ Cata,rimeI1!S.IO.
"

.cl}ngen
..e�e�lO�?r�a, � repr,e�entante d,

..

' .

','" _,) eX!g�r,d() funcionli.rio uma d�� Tom�l' J)a"d�Ida conta a� �'Ug:estões 'que,el,as trazem.'p'aJ'ia,a,a\llmhÚs-
junto a :essa ulhma.,.

,

..

ciplina m�to rigOrOsa. AssIm traqa.o· puib-bca 'a 'que" pr'eS.lrl:ü, não <obstante já ';posspi-r, de m!eu � lidll
--

E'-
-.

'.'·"5"· 'Pa,··u''"IÀ.'· o' ga·I··· C': ..��
...'n'ro'·b'er't}í�, p.ron.to :n� é.fâclll.�n?�fa.rpr.. 'Tam,ap�:eafe1i)l.ea.,d�.:e'.eJ:q.uad�ado�nQ.'ár:ea''d�s.·ô'!.ta,�.õ(jS,dg,G''l.:.F,a�.,..

8\a-.m,· lO'· .

. ,u. .

• '?": .', .',.' "�i t�as,vantàgens�gu� t?",àas 'quaIS me ,�e'Ja p.o.S.Slivel {h-&p� .iii [l;'11'a fora $s Q1HÜS úlão ro.e é

--: 'Rio is (AN}:--IDi�ando' umá . séAlie,d9,��1�'p®6�8::' ,Q.�, ao tr�l)à;llbâd9!,'P6:W :n�iVo'�bt:; hiClto; �4traya�r. A.ssi.m, }'evó a vo�,sa.;.{('{�el�nc.ja '.oS- meús ,:mem�r'�s
"4>� d"

,.•

'·lt·z··a·'� ;,0,1f,fI"'i8tfO da,.Gaerra, .ft..t1id.*�,.a SãoPp.a· tuto. :Qigo:-D.o', {l!lr�i'. Cl�':tl:Q.- cump.rIIDoot.os, 'l'og'a:ndo. os tr:ansl1u�a ,.a .f",'tsa, ·:oo:m·,a· :sinc,t',ri'llam,e dosJ):r&�n &"re!. C'.' ._�!LII "<',' . , ....�� '>'.'" ,.. � ".,"� . ,

"'t .' 't
� .. ,' '1'

J }(!) einerljr'Otnroba,rt ;etltev_',:&-m 'Lorena" .

o,
. :,�,�..•�r!$; Ilre,' elas eSitií' a Ilce:DtU���ot ��l'!SJH\CJ,IPOSl os E,Q PQ: Q,e�,qUL;l mf1

. .(',;olOC�Jl;"�:e���toraflo"cat:.tl'hl'e..se...1��adO � 5.0 �g;_r.���� d�·'I�f�������,.: .,I>,�. . (CntiDa. •• 2� "'1.) ("'\s:s.) Ader'/Jal lfamos'jf,(J, S'itVa;:GoverJiadu1'.:: �,: ;K�"k" t, ....*""" ."..L. .

I
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1
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-'�""""""'NlJY"""!.-."""_W".J_"_"_""_'''''''_Nl'''''WW''''''I''iI'I_Iio"Iõ''''''''���J".I''wI"J'iI''J'--?!.�W''''� �••''''''''''_•••_._._•••--- _.JoJl'a'!' _.,
Pela, prime'lra " �ez,' Blumenau -, ass.latiu � â, elelçá.o:: dlréta� de um .

:dl-,
retõrle politico.,., quando Q:J)ovQ,_� ,r,��I,1.�,�� n�. Te.�tr·o Carlos Gome_"

,.

,

escolheu os dirige,ntes municipais d� Pa ..tl:do·Soel,a' Deroocrátlc·o·

Siili��Çãõ·���··�·�aNE�F.�··��t�··C�taia
�o,��juvaçjo doGovêrno Ad&rbaIR.,Sllv'a'.�o diretorAntonio V.IAvUa··A ,Naça;o, ' d.e Blumenau, puhlí- e�perança que depositamos eI_ll SI. xIIDH:Iades do dia .vmte do. c?I're�- tr(l}baHl�do�, desejoso de mostrar a "Confiemos, pois, 'Destes dois pa-.()o� (� s�l,nte, .

'

_.
Trabalhando tenaamente Junt,) ,t� rnes. Ag�aI1�a�el vossas "lllforma- população hlumenauensa que quan- t:rlOtas 'que querem realizar: o dr...

.

Qnanao da recente I�0!lleaçao do ao sr. Governador do Estado, di-, çoes. -"- '9.lstrlv!a_i�al�gre "
...

, '. do se 'quer 'St: consegue, pondo. de Aderbal R. da ,sil,va e 'o� dr. Antô"":llys.tre ,�ng�nheIro, patqclO, dr. An- Aderbal' ,iR. da �SJ!va, o grande ami- ,A" chefta do .plstnto �lscaJ 1� lado O< comodismo pessoal e lutan- nio Vitor-mo Avila Pilho, o-s uaís.:'to.mo_ y�t,o,r,�n9 Av�la FI,llho, para a go da "?,ente blumenuuense e pronto P?rtg' AIegr,e estão subordínedas a do 'desassombradamente. juntos, d\lrt\o a Blurnenau e TEs.:-rtlH'ecao. da :lmpo.rta'r:rte ferr-ovia que a servi-Ia �ada vez :n�ms, o sr, dr. ;�laçao Ferr-ea do RIO .Grande do i, trada de Fer-ro uma situação eons-serve o,Va.le �o Itajai, a Estrada de Antônio Av lia. FO. �amida recente- Sul, e a Esitrada de Ferro Sallta Ga.,- 8.. S',oont,a para a consecução-de pativel com ati necessidades da hc-Ferro !Santa! Catar-ina, TIQS �lOS pu: mente recebeu de POI'to .Mergl'H� do tarlJ:u:v. .,

seu 'Úb';JIeti'vü com o- inteiro' apoio ra que passa.
.

zemos lo�o, a se�l lado, decidídos a dl�, Artm' Crespo, ,engo. c.he.fe do
. S�m. senJl:_lor�s, ai ,�!,Lá. Iq. sr. dr. de :8. Excía. o. sr. Governador- do Devemos, sem il'eIutancía, a oiar'

cO(1ip�ra�aoi ,
POIS. (� ,conhecIamOi1 DIStJ:ltO FIscal daquela �ldade, o António VI.t?nn:o iAv�l,,!, ,Frlh() ,00- Estwdo'·(fl�, quando aqui esteve no o esfôrço, e a dedicação do ,s� dI"�m?;�'�:o' bem '.Êl,?, sàbiamos capaz ,de 1 seguinte ;telegra�1a: "I� .Põrto .Me-- t�v,� ,-sua ;prImeIra.vítór ia. o�tr:ls dia 7, disse 'aos olumenauensss 'que António Vitorino Avila Filrho . ara!

g��mles etnJ?r,�n:dlmentos -e IllJICIa- gre -:- 13-'? - Na :p�>oxIm:a semana vitórias, 'ele 'as bera, na oerta.rSa- podiam contar com 'ele jpara repor 'que ,S, S. não esmoreça ja�'�S'0trvas -B'm: benlfwlO da ferrovia que' examinarei nas oficinas Santa' Ma- bemos, 'por exemplo, que S, S. COI1- Blumenan no lugar que bem mere- veja em cada iblumenauense umhoje? tiMll';i frente.
. !.ria uma locomotiva Garrat dest!-, seguiu qu�rentá .e seis quílome- ce, !�or, suas tradioões de tradialho ,e 1 amigo sincero >8. cooperador de su� .

,P:assaram-'se alguns dias e. o I nada a essa Estrada ,e caso esteja I tros de trrlhos que, dentro de pou- patuotlsmo., grande übra.' .',

,entl�e'Yistam:os; :M lüto,. Iha,na, clara I em '�o;�diçõ�s de entre&,a puderá co, �hegarão a Blum�nau.. " ...e SIm;p:l-eSfi'mlte;', S. 8.. nos expoz,lsegull' ImedIa,tamente. Acompanha- Nos nns seNtImos conte.ntIsslm;?S "iI'se bl''- E t· d' I C' 't·t
�

ttintim por t'üitiul, seu deseJo· de I rão a locomotiva até IS. F,rancÍscl) � de ser. ns primeiros à pUiblicar tao . �' m' c'Ia '" a Da nns I UIO' e.dai' á·'Estrada rUma situação m€. .:.jBlumenau -um maquLnistu e um alviçareira notieia. Ela "'em de en'-. . a,.
.

.

'.

íJJhOC'i\Li�ll'rá� qÚ'é'<'\a;S. d��s{:'s ,Ptodúto- 'c'�'Elf� de tu_rma d� mantagern' di ?ont�o' á�. necessid.a?ei;,. pr-ement�� {:' .'
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'I?as do-,;'Vla-l,e'c,do', HaJal :a twessem Vmçao F,errea; ücando, as, ,mtras ma,.dl'a'Vels da famIha. des.te �aborlÚ-
.

.
.

." .' . EX'PEDIENTE.s�La�Jseu''1à!dQ;,ri<6' interessa dalprOv�dências juntõ á"Rede;"cVi':i'Ó'ãCj 'so' Vál'e' Quer :IT�steilfi1,omert�ó,:; tem ,SESSÃO .DO' tDIA 1.'3-'6-1947. -

,

tCol:etiv.i a'tltitihense;'-'" ;
I Par:aJrrá�.saIit3,' CalÍari,nã' salj Y:ossa, rIToti'VO'i:;"'iálfl �übilo 'P61' 'ver r;i f'r,ente IN'WI{E _:::_ J4,15 horas ..

H()jê';ld.
.

6s'. sàtisf.eitos; E' que' Inteira 1 respónsabHidacl:é. 1',1\' o,l'itta i:la' EstTàda: :'dé' Fe1;'ria Santa� Gatiiri- J>1RE!SJliDÊNTlE·: -'- Sr. Jo�,{ Boabaid
S. IS, cO:r:t�{)��:u . plEmramente :í. IO'comotiva !podetá 's·eguir' nas prü- hã, um mdl1ó,.(iistirtto; intelIgente oe SEOREIf.'ÁfHOS:, -'- 'Srs, ;Cid Loures 'Ribas e Alfredo Ca:mpos."-'�'"-----r;!''' '-;:�.! .cO�iRÂI�.EJQltMi]}NTOS: .'-"- '29 d.e,putadns:' .
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",c,:. S ';" I' .u<?R-R�SP:()NíDENorA,RF}ç,�IDA: � O 1° seer.e.tá,ri;o, sr. Cid Loures
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Jie'�l ac��i a de" :teIBgr�Il!�"�;d'ereçado. ao SI'. Governador do Esta"-
''',' ,"0 ",:' '.' " ," ,.

' "',

\.,
,\' do e que e�tav3 aSSIm redigIdo:
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"GGv,ernador tAdel1baI Ramos da Silva - Flol'ia'I1ópolis _' La esSRA. J,p,qlr�.D� 0LIV.EIR.A HERCILIQ T•.SIhV,�:;,;';i ij� CO?h�Clda ��r�a dlnta praQ' 17:�6-4?�,� T,�nclo 'Oh��ado 3:0 I_l1eu c�lDIh€.eimento que -o tel�grama �o;
. Fest,é-la l<tl\O)�' seu �nlve,"sa 1'10 A ds1a 'da baje "'B'8smalai7RI LIVDHIUS' &. (1:;.,', " ". mnn du 19Ido ao dr. 'GahTal esta Sel'VI�(} para. e�plaração politiea, ve-
natalicio;a.'exms·s·s d·\;Juditl1 pe's'agen 'dO ,anivevsaÍ'io:.':na.;: !':..;, )�" r',: ,,�\,"

ruho !,espeI'tosamer:t� declfll'ar a v. ,eXCla.,para" que tome as medidas
ii

' ,Ro" ".' '.,: • •
'

'. .".."".':. I
, "h '.

.

. .'
. que ,]BIgar necessal'las que a minhâ intenção não foi nem d

'

Liher �() 'de: \).oll'Vurl:l, Vluva 11M ia l-U (lo n 'SSO' estrool1do"CG11l!.'J i" TraoE!C(,r;ei' 0]9':0 ;amv'PlSft €s{;a pois !';ou um ....rande admirador d(j n"'ve"llo d ).,'
jp>ü ehna &edr'''',' . ; ,.' d' G

. 4i
,'.

'H}' ''l' 'i i, I 'f ."." 'fd.l.: .,' OI'ada ',' � . ." , �Xu, ,8 v. 'OxeIa" reOI1 ecen 00 \

IludosO: Vil 'qolO r. ermano '., J!'taneo ar. erCI 10 .t�rg no': ,rw <na:�' U�l� " 'r' ,�,', sr,'.a'j� : :,1. pe:r:lf�ltam�mte se,H ',es!piri,tó de ju,sti�a. No dia em que me (j,esenteÍíd%
de Oliveir;a. ' '�'.'

1 ; da Silva. ," ':,', " :� Silvavtili'á (fo�8r. :ê.pr1Illo ,S,)· cmh:.. (}' solrla<lo Vwtor,;Procm:e_i ime'diatamente um advogado lendo este
;'if'" 1'; +-0-," . > '" ; , ,h , .

.' , � :'" ". "

� ,". i Ya� 'lser�lal'io 'da','·Searet!lria da me a.cons:elhado 'Ra�sar o ,rof'eI'ldo telegrama. 'I'ivesse sido melhor orien-i" ," ,',. I, 1'. .: ,

'k I· ,
L.l· "'.;ii E d tado terra me dI1'I'gJido as autorida:des Icompetentes ou

'

Deflua .. hgj� a dat�·:.nata tC18f '. If. d�ta 'de .b�J� mârca,o"ao'l',; S�guir {;Q'l POu Ica "'o 8:3 o esto{t éfW\o,' tomaria as providencias nooe�'a'r""s P ,abv. eXlCla. que

d
", i 'l,ti ,L' "·t·' :tT-1' •

W
. .., 't·!,··· "d "., .

t'}i' " ;....o...,;.. l) II'
' , d; lu. e.r.Qe o agora quea'geil�l, l�UIJUrl ii 'V".,�Dl, ,aoj,;;\erBar�()',\ na l!HC1,@,,' .�"',·g�n �, l

'
, .,

' ,h :'I',�' lOS deputados es�aduais em atribuições mais importantes do que tratal'
nia .A:lp�nkdlIata ',Mbll';do ·sr.' 's.ellhrr Iiq!!l,Bea'riz',V�·E'·rra;rla11i.� I "Ro.nOLFO aO;:l'<.}0", "

I d�
casos .. �'X'ClusIVameiJlte 1)oli;ciais, .A-ienci?sas saudaçõés - Dima Da­

Luiz AU:J,�'ni JUilíO'r.' industrial I oi' 11'Ja' da lmpreusl1 Oficial1 ,;, .fi" díHa( d'e ontem a:! sio.alo1J 'llJe� de LI'z. - HecoIlJheyo verdadeIra assmatura supra dou fé. Lages.
noatàl"r;J:'raÍII'! ':"8' de d lDatilia: l,O Estldo '; ,1'"'l!�'!"":'l' "'''' LI b. éi�ers)trio' n'at�jiqio do -ar. G17 J.ul�lh>Ot i2�17 -:- E�"tes�emunrho da verdad� o, segundo trubelião, - João'II
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'f
. ua veI ..o 101 veIra '" uho - A presente ,esÍla selada com Cr$ 300 -sêlosCa[40B���gaDli�;":'7 � "�c

';
1
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"

':,:A,R1'U.R.�.�IR'�j�F . \. ";:;
! '�Q.dl')lf� .B'o�c,o,J9nCl?,�,al'JO- e· estadyals ,,'é 1,,8.0 federai.s com a devida {irma i'econhecida o' taxadOJ.': ·'fr., "'1't� .;,' .

'" '.; �TfaDsct)rre,/·hoLla:iai'; �ilta na·! pel'al,'ill>osent�dp.,· ataalm'enta Adol1o Olmger ..
"

.
.

SRA•. Pr..9.� ·.":j'R:�,UJO DA :tal�cjo' d ';>,�.()SI/3i ,; C:'?pt-e�!,�p;eoj te�m!�dp, e.nl 'liaj)�.j� I',! . ''r' .

';

, .' 'c',' 'ISISTEMA TRIBUTAJRIO . "
.

):,r:'SI�Y'J9,IRA1'}, .,,'" .lJr. ,A:rtar ,P.,T"es',.:d'��1�Ld:'L�·.;e9�\ !' !'1'r:;'.C;r"·b';; ',�*';r! ."
. ;: .'. -9. 'sr-{;-q-Gi.l:h()�m:é· Ot,@' U,],'\�aFii' primeir@.J...H·...doT j,n'sOI'�oo, .p'I'ecfOR (J.

A :alta Bocle�ad� c8:tarmen· 1'9 Qudo" tesoureIro ' d�'" ql1lbe� .::: I 'r,ranl\cç)Jrr�:,I:I.Qje 8;' ,data, �a tr.abalho .do Sl\ :Saulo Hq:mos, ,sobre .in1postos, .solidarizando�se .com ,aI-\·
.

S8 est�tIÍ.�· hoj�,fieIil:ftilitas, pelo: 15 de Oat1Íl).rd�l",; r: 'f: �:'.; talíéJa dO'.hiteres'sant� m,em,D? guns:t'óPlrcos d?meSlrro;:<l1oréill'; di;scortlando francamente de outros".poI"
6(1"110'.lJ·r".cJ,"· A,'...,' .. ··.�.a"'I·'v·er.·Sll'liÍO.. 'n'.·.a ".D�. HILDA,"" PE,D.R E:I,..9',.A",D.'EÇ..A. ' Ai.rt.o.,n., filho,i.oba .dO nosm.aml·

conSIdera-los laa,pelavms e· em des(l}cordo, com os pril1JCi,pios 'exigi,veis
I u 'W U", U L' "''' , ao ;bom .a,ndWITHinto dq .;servioo. t.rib.utáriü. ,.falGló,'l!di: eimlJ./@���·d: :Olga; \·Anda,ta de'- hi'I'je '.iD)ireÍi· d itúi· IlO "sr� ,1" '::"Ílsnta A�'mandQ � ,SI". Sa,\-110'iRamos p,ediu a ipalavra a fim de justificar o seu (ponto
Aliili'd i rui'· Si1veul'à '.' digna es· veriario nstaUcio d''> exu:J!l:�sell •. Veí16. otiél111 "·refo.rmadó d!:\. M.a�. ,de vIsta, ,�dly.a,gahqo. L�n.gamenúe .;pela matéria. ;',

'
,

pOSa do dr Man'oel, ,P�dro da d. HUda Pedrei ê'a G'�Q", digna .dnb;"; de, Gafrri' e da ex n�. Q,uarj:(1o"'sse- .'rjilf'e;riu ,ã ne<i:essidade :�e: ma.j,jw, numero de fiscais, Ioi
Ill'velo',L'8·,." t..::i.llÍa,l1te' Jurista e el�io,lIa do Bi.. d. l'. Othotl Gam.j'I' sra. M.ada L. E:�ij.6. '8. s. á\J)arteado:[Jdos>,sl'S, Osvaldo Cabval 'e Ronde,r Reis.

t'.·dds.i.rl·aI."" á'En.... , .... ' ....
... �

.. ' .. '. '

.

'1'pmaram ·,parLe· na disrcu&são, ai:n{ia, os Isr,s. Ylmar ,Co;rr:êli e Guí-
• y" lherme Oto Urbap. .

.
.

.

,

,�
,

--Q,_ Tr�nac()rre: hl,j", a data." na,
TranB'c�'rre 'boje o' anivBJ;'sao A data, de h.d'l:! mar'cs o aDi· &alicia da. distinia ,E!e.nhorlta ,$'El\f CO�Ü!;NTÁ!RIO ,

rfG nataUeio da exma. sra. d•.yersario natalíCIO da E:X lC a. na. Onélia Stu�rt, aphcada alana Logo a,Pós ter o ,sr, Osvaldo Cabral ;pedido a palavra, lá de seu
He'eDa C.''' Borba•. Ilustre pro· .d. Maria da, CO(lceição Or jÓll 'o ��oJegio Oora ;ão 4-e J�"u� e ���t�o?�:�/OãO J,osé Cabral" lider da bancada udenisLa, perguntou ao

feli8:,)ra é:âlin;1l elll)osa dQ nos· ViUVS do saad�.so contercaFeo ;f, H a,· do, OOdlO dl�thrto· amIgo - iSôbr-e'lque vci:cê vai falar?
'

S')' '<.'i'ti8tinto
.

,;:onterraneo Sr. dr. Ademar Gq)6. .'
. S • Al1rellano Sta��rt.

.
. . DELlEGAiÇ'IA DO 1. A, p, M. EM ARA'RA.NGUA .

PatriC!iO 'Bol:.'b#. oomerciante •
, ".:...>-:-Ç)-;-. ..' !Em berrefírcio ,de pescadores, falou ° 'sr. Barros Lemos, q;ue soli(li-

nada \'.'ra.Q!.
. .....

. '.

HANS BE,CKMA�N. SERGIO CARDOSO DE tou ii. Casa.q'ue t,elegrafasse 3-0 presider'ltc do lnstitúto de AposentadQr.ta
.

4 ALMBIDA
. ", e' (Pensões dos Marít�mos, ,pedindo a assistência médica para e.s ;pes...

\ ,�, ;�.:' � '0 qia de bOle 'ssin.du'ó Boi· cadores de Ararangua, ., ','.' . .

'_

.

T�an.. tçOrr� il:toj� O �i1ive'rBa.;
I ''Y.r.�ario na�alicio d.O n

..
OISO Com� Ia.",; hoje a'ua., primei;a.' O ,SI\ YI!mar "CorDêi,a, apoiou 'o !p.eOido do sr. Barros Lemos e fez

rio '.I:ataJicio. da gentil senho· prêsado patrlc sr. Hans Be.. primZ1vMi a o g'íbnt9 mêlllQü .várias. cousidéraçõ'es· a respeito do assunto, e leu tre0J:to do decreto
i 41' t G k di , i Sérgio',' encanto,·do lar de �QUiS que: l'egula 'Ü a,ssunto. , . ii

.

"�'
r ta .",. h .� . omas.. c l.ua,)!). Il'· e 8 'fi'.1 g'j e I e

, E'nre

errUJd o,, di'sse s� s" ,que deseja:\>:a também, {)S beuefí()ios !para

N
qu,:,rl(l(lS pais llka 'e N,llso;l os rpeseadore de ArarangTLá, mas a Ifim de Ique êles jpooessem repeber

M· q'U·I'·.n,·�A d"Ao �� �,C·f' . ... iVAf ALndda� '.
'

". i ," ,i:, tais .iIYeuEllJ,írei s pau mister que c0Iltpirbuissem .ao iInstituto em 'viste.
.'

,6
'

.. H.IIi��G V .�.�. ,

��"" � '1. :ij :II ..};" '-\' tarde� na, rí sldenci� , der tis não. o �'azerem,_ por Ii.vl�e ,e .expoutânea vontade. . -"'.

i'" ! Comú'rlicamos aos· nOSa08 distint'JB clia;r't!'\s que ja dlS., se,!] '. av6a. mat$r�"pf-.erecerá ;, A 'razã�? de ,Hact'O rposdSUll' o ,'�ll'stdituto luma d�lt;g�La ..:em Ara,�a�.

..' .,... . ". ",,' O'
.

l'
"

s« ".
"

f' r h {f 'e ,pOI'que o"'lpesca. ores as praias, alque e fillHl!lClPIO rnao contnrbmam
pO�OB:d9. 1"0000es OS tipos das n�va8 c hfett::t, me U'llve. as' doe,,:. �Çg�i� U'ma .

�8 10 , o' lma a06," a I(i�k d'e tjro 'far,J:0J.}f;Nl' com dtl'reitOS, 'ao!, auxílios. .' ,. ,

carros' 11le: 2S,� eilpaQoa. EXPO�;Q10 em uo�sos e'�cr, tó :103. Não S';·UB1,:':,�ml�U,lDboB. .

f'
, Aiparteal��'o, ,:�:hs�e., o, ,�r, Barros LemQs, que os 'I?escadores deixa...

temos; vendedores.
.

... , o",
. ,,1 .

• --o- .' " ram. de con�nbUlr pOl1querdu:rwnte: o • .te�o ,em Ique eles pagavaII\, ao
.

ALMEIDA BASTOS & OLA. NASGlMENTO: '

'",,_ InstItuto, -i11;ao ,l�elc8Jberam .nenhum' bene.fr,clo, e que, esteve "em Araran-
. DJ's' j.rl·buidor-;s ex'C1U�l'VOS '·N·'�' �ihte�"nid'\lrl9..·. (1,.• 'Oasa ,de guá;, um agente .do' ]1n."t�tut() K}om {) intuito d'e rev.olveT o assunto o

t "

que' não fez, !por não" have_r verba necessrátlia à assistência em ap:ieco.. _

Roa Felipe SChlllidt, 2, 10 aridar S8u,�e, ocorreu, di�' -12. do. ." cor, O sr. IImar Dias termITlrOu alegando q1Je, ,não se extendiam OIS 00-
, Florianopolis· ente o' n�.scimehto dá galatrt.: nafírCios -ao� !peSCadores de Arar\1TIguá porque na.q1àela ,colôn,la de 'pes:'

I' 'l! .

menina EHain's,' fílhi-nha'.'do '. �\f: ca :llão ha'VÍ'am .ccmti'íbulntes, toas. 'que, 'es'tava de aeôrdo ,em que 50'
I M' .i1·S··.. S�., .d·e.' .2,· a<.�"Iltrs de. f.!.!...�·e(',.m... e�t.o

.

J 'I'sá Lti\z Peréi:rR ;:e' d� : .i!U�" r,esol:vessem ifavora.velmenrte, aos ipes'cadores. ,

\li .

i 'li' . I II n ex:l1Ja é'a�IJOBll :VétQ, Mi1'}'íer: P1t! !.. O sr. ISaulo IRamo.s 'requereu 20 minutos para apresent:w um súbs-.
,'!\', "Viuva',:.,Emi:li�, Feqrigo da' ICOii ta,> J.!l'h) t gl3uro.s e nQ�os, rairs,�reBtd.en.t� ,na eid'àda dEI titutiN'O ae ,teleg,rama ,do· sr, Barros- :L'emos, cuja redação. trouxesse'me-· .

, Ihores termos é maiores :esclarecimento.s.· .

conVIdam' .aOIl dem\lil plreule" e 8nlígr soara' a:s 3'Í!i ti,'em '·ti· rtajai " ';
.'

,'. 'Esse re.querimento fo-i ,as:saLtado por !arpartes 'ené.rgicos do sr. Paulo
Sa�ta' Missa; que mandarão. rezar Dt) dt1 21 do 'co ·:��'te, "8a T.ESDORAS NA,VALÚASr...:'.L'l.[. Fontes, '0 que não impediu ° deferimento !por !parte do ,sr. '!presidente
badó, no altar do S",griido Oo;-a9�b ,de JaSIJ3, u� CIC1,j.al Me ,> f' ,. ",_ IB: b 'à" b· . qUe agiu, como s'empre, 'de maIN'1ka acertada e .0rpür.tuna, .

l't' I' cio seu ii HJ ias 8ipJ80 nal soO' o a avô''' A ,ta:s!3_,na
'

ar .ea,rl Llom· �' o telegrama ','oltou .a 1P1eciãrí@ 'assim. redigido: "Presidente L A.trapo 1 ans, por a ma .···.t" �, 8'
m :r. M�f('ajQ PubhQO,. P. M, Rio,� .AssembLéia Constituirite ISanta >Catarina pondera vossêIllCia,<tAN�ONIO FRA.NOIdCO, DA COSTA (Nic ,). necessidade de. ser ,ücrlcedida" -com Jwevidadr�, assIstência médico so-

"
. ,.

,.
.

é � f �
..

'l) f""
'; \. .

éial Icontri,buintes 'colonia Z 14 Araralrguá, que com s(l}criÍÍlci:os, coop,e-'

:0.. ',IU'nCI'O'n�·II·(lmà1· '.·tDr� mOI'VlS ..� •. �l' 011 .i!_�G.�
.

.' ',- 'J r(� �tSSSora ",'rar·am grande.za.dêsse·Jnstituto de Provid�lJ!ci'� iSo.cial. até' 194.a,'e ,que
'II ;) li II U IIlb U ii tI bU t ,) I� ,,!.',' ",' ,,'(j'esej-am ,contirnuar contrilbuindn para gozarem dêss·es benefícios".

p .' .�. tltmbem criar utna'}l'i.zar o Estatuto de'ácordo edm Proleas.q1'8� 1:'9t�al,�8,ta, de�e· .': O ,sr,.'ü9valdo C!l[mal apresent?u, u'a emellda :ao final do:telegl'+
..Bll��, " .' . . " .',

ad'
. jaad..o JeClOnl\f« t)artl'cular. IH' m.a lj.Crlli:a; :DiaS ':S'elgumtes .termos: .. ,.e Ique des'e:Jam voltar .,a, contIl'I-

ta:xa.' ;âdimonal:· .benefIcIando ai epoca. Sera assegur a maIOr!{
.

_
• A::'.' i' R'·' B

.,
. .' Ihúr para -o mesmo. desde que lhes .seá'am ass,�gur,ados a:ssis�.êllcia ,<e

cont"1âetllar. i: renuih�ração '08' autoriç.ade'aos chBf'es de serviço' ormaQaes� ,e.1] Ela 10 r�n:. demais heMfícios cOrrl)stantes' em nossa legirlacão, ·sooial .. UlpUcá,veis: ao '

fun&l<)l'i3ti'iüs;;' (fe acordo ,com' que!'Poder�o, deliberar sQbre'aS co nO 191., ,< ••
' ,> " 'i Ga,so".' ' ,/

_.

",O

1.,
,... :.,. ._'V

.

'"
...

os 3:ÍiO.·.tf':·4é;s.er.Viço� M�s 'i.SBO fa!�as abo.n�v.eis, et.c. E hayerá <.

V·.··/ ,::, ....... ,"

'.: ....
,.,...

' . +:1':'•.
O ,�r·'JI{i()'J'OSé ,Oa��71< :OhCltOU iPr.ele,renma para ·a

•.
:;redacão Os-

'6eri�/âtimento ,de venCImentos meIOS 'haibels"de eVItar abusos f' . eDde�'lei; ., ! ,valdo Cabra. '

...:", ." ".<' fI •
. ,

é âü'íieritbudê vré.iléimentos. é na falta'de ,assidulUade,e ,ine:fi: '_"c',' ."� 1';'
' ",'. ;"t;·) ,', ' �. '

'.,

._., ":.. 1,)",, Pi.JilCtÂJMANOO. '
.. f," ;:. .

, ·"�'!:"�"�'tl:ai-h' mIe, do preside'll- delicia. Até o fim' de'·junho:_ . ,;Por, rnO�JV9" fie;· '):larGql um�·
�

O sr. Joao Jose Crubral re21.a:�'�u QUt: .�s "atas ,da'�Assemblc'm' Co�,!
t?O.f�. q:.�, :.�",,':"�� , ..."" "

.

.

.

. ".'d' 'PI'
.

.

. "�'o Ga�a" :"d!i :St:Ct)� e'<mo:l hlld{Js�. enl' ,tiüilhte, ,rtãq alcomlpatlih��' o nl'ana '9fliClal.. . . :..te'dl:.ilt�fj}l.ça.. :Aêl.dell:t,P?'l"�I)l� conclmuoq:eputa O llililO'�3-ar- J)'
;

, ••
'

. 'd /, É:'
'

.. '. 7t,"}\"., O 'sr.Nunes Va,r�:lajlll�agOl:l,<l;O l,�der qa :runorIa s·e,Q "DnF:](} d�
';for�e�aaa OóPl tan;ta SlIQ.pa., reto' C-i. O 'tl'aba.Iho, será enV1'�i() 6t��,)'{�QI\b9�,1 \ ):t,..;:".::.I!�::�l.t?, �o.l 'Up:ião",:@úb1icà.v;3): eril !:S\'l<U texto, ,a§; .,a�as c;la :çam�r.a Federal. .. ".'

.

fà''fiO'�éio tifa;su1)"comissáo que á'Comissão:de' Justiça: Em, ju.!. .:pr�QO;"dl3 (Qqfl�,ã.Q� ,�",l.,l;?'.·,,,·.> <',' ;,i; f;O';sr"J'oãÓ,J.ó!,\.é c'\iil,lr.àl, f\esPQlll:d�u.1.).'I;1g.ªtpvalJl>ente, ,o que vem':lProio
. � :;,i.\i;. ·�I.�

,

�.�." .

'

"8.F oont01:1iam6s lho' deve.tá .ser, submetido. >ao . ,In�OFti1� çÕae. ,
' �e.a,ta....

';) 'f!3.,}f.a,Qã?�
.

VaI', ,a jllliÍ)n9.CBd��fª
.

.';i:}?,
..
·· ;'t�ül!ij;í�a,�.ã'o, 'ipojs'; 'D.O<!Ri,q;:-.&:"'PiáI'W da, . Câmara!

esti:l.Jll{}S· !elfuq '.' "', .'. , .. :.... •
. ..

, ....• :\c •.,' .,,>,.", .. '.', ""·'10:......1-' ,., ,Federal""ê F.e;cêl1i�if"à:�p.3Il'-te €.·que aquI, tamb'ém!'o·é�, ;; :' ;" '.'.!-;
aS i':difiCullfu;defi<,'::�ra \le���,1a: a �le?-�rl?; "H�y�ra;'.!A�'Viez em�. ':��:;';' (,. .} :��\:' ';' � .;',. ,. f 't'i." ':;,: '.��' ' E-nÚ'àtiktt�: i0;oot.'giêliIT;o,::)PreS,i-delljtie< 4a�iAsS'eFI_lJ).�éi�If.;.derti,i;l)Qrj;;:rirqa�; �
efeito! OUúra C01�: o .�U'!1Clti)",'rlá";��(Cr:é'lo-\'que: d,e)ltJi'(i;, ;,de '.

fAlHás . .de' <Corte" "

e '> q�,estãci:. !fIne,.; se. encamjllhav� .,,ppr7t�1'I:!ln,o ,lPqJJt,��Qt\�OP9 Jle revoly��?'

n::::�:tá �1�.�8Qlt0 a'���:�:������:i;o::�
"

CusfUhf'. :'; ;:.:lJt: pela UDN e cO�:::;�;:���16r�������í���uneS.var� ,;"

,P Terá. meios pa.l'a d-efe.nd.er-se·I até ,�etembro suba a '�ançao 0.0l de ETELVINA.. NICOLELl A ·in!€1i\(\aç�o dó 8�. Rond�l' ReIS' sôbr:e� a ;r·es,taJ,waçaq da 'band�irà
:O�<!11mindo:,�ro:c.ura� huma- presIdente !i.� :Republica". Aysnlda Ber�llio Luz. 180 dO' Estado, f�l P?Sta a :votaçao� �eml:o rl'e;Jeltaéla. '
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Damos Ja seguir Q discurso pl'OnUnCiild;;' � "" IlVIPQSTO DE' CONSUJ'W" ':melos fihanceiros, Jda'�ti"rldo' é -dos Esta- ':('C,l'illatlm;: do iEstadn, através :0 110mé Jes. ,d'.iscalizaçâ:o de funcionários ci3ipazes de

pelo Ilustre"deputado do ,P ..T.B., sr.':dr., -;- Exercicío\�de 1946�"::"" } clQs;não, está, na "Ú·iJ$1dtaç_�9�·�e.' snmnos �iJ; Asserrubjéía, azsugestão da

númeaçãol,eJ()el?utai'em
shaS'.'tarel'a-s, pon'dQ fim a

Saulo Ramos, na sessão de 16 do' correu- Máqu!ll'aEl, aparelhOs etc, 1.211'.405;90 meios empregados na .arreeadação. COne de lima comíssão de técnicos que 'atua,li·' sítuaoãó de irreiu.!.arídatfe nos métodos
'te da Assembléia Constituinte:' ," 4% sôbre vendas; \ ..

' .

'.,'
, taiÍ!>Eirnos --,qom func;;iÓl1aríos, capacttaaos zando os ser-viços fiscais neste Esta'do, de .físoalização "e .àrr-eoadaeão das díver-

Senhor Presídente. senhores deputados. Armas, rmmíções etc. 11;371,50 - 10% tecnicamente; con
.

res do que. seja promova. também os meios de dotar a, sa rendas -do ,Estaido de. Santa -C'ata;ril1a.
Nós os. representahtes do povo catarI" sôbre ye!)das.,· " conta:bilidadll com 'prbcedês'seinos' a '.' . . . '" ,", ',,'''''' "

aaense, temos,' nesta Assernbléta. Constt- Artefatos' matéríaís origem' .antmal,. 'um."'tr.abalhb educacíó ,'dos, contrnmm-
t,!inte, trazido á debate proposições:' que: vege�aiS' 2.475.936,� -. 4% sôbre vendas. teiii enfim,: .;proçcilendo 'tle,'-maileira �re-
fJ2.0 i'ealmente .ortgtnadas nos anseios co.' Bninquedos, etc',280,72O,40 - 4% sobre v�ríti"a. .eorno o deve 'ser' em -todos, os
letivos. Temos, conscíencía de assim ·obe-.' veadas: , setores;, das atívídadês humanasyt nãe t_e.- ' "

",'.decer. aos reclamos, ç!p povo e temos Cerâmica, etc' 4J16.liS,lo,,·_ '4% sobre riamos"'<5 'desmarrtelc :,.da nossa' vitla, eco-

:c��Ie;;;�_� i�;;'lÍ���rEJ��,osições sígnt- �eçg:�'eus ,218,893,20 � 5% sobre -v�nâ�s. nOSà�:���a���l'ai:fi�wpsto d�·::d���um� .

flls"'C'all·Z"a'ç'a-o' Bane'a' r·'B'·",Quando .esta Assembléia, Constituinte. ; 'Cimentos e artefatos,,' etc, '1ó1l.051,30 ...:.. arFecádado peja Utiiãú,oé"cobradô sórnen-

.,

"

4.'.
'. . .'. .'.... .' '.'"

.

trabalha na elaboração de -uma Constí- 10% sôbre vendas.
' ,

te na, 'fonte� isto' é.. nas ;fabricas, ao pas-
tUlção que seja de fato aquilo' que' o po- Eletricidade 344.644,60 3o/� sônre 50 que <ii. imposto' de,' vendas e consigna-
voquer, não nos tem faltado .a' todos nos. vendas. ," ." " ções- 'abrange,' todo .'0 movímentoi fabril
deputados' a vontade de 'interpretar os Escovas, etc. '444.334,40 4% sobre eC'cemercial" merecendo .1Iara,:maior"ar- ",' ,: ".IN'STJI;U�;"iO N. 27' ':"
desejos dos nossos eoestaduanos. vendas> , tecadação,- melhor 'üscaltzação' de'(!v.endas A C l' 1 eA bi d Ba d B '1' F' T

-

Dan làP',0 povo es�á •.a exigir soíaSão imediata'. ,[óias" etc .. 156.343.40�_ 5% sobre ven;- à 'v'ista., .' .

'h'
... ",.: •." 'G' ..�, ',a1' ·fura � e 'aml 10. O'. nc<o, O

.

raSl - 'J'S\)-a ll<Zaçat) , Iii Ja
para os seus graves problemas.' São Pau-' das. >

.

Também. sabernos.. quão .vuitose :ê' o torna público áos mteressados que;' tendo 'em vista ri reg�e :!;la 'IPr.i.t-,
io, o Estado :mais 'forte da, União· com 1"?-pel 807.219,60 - 2% sõbre vendas. .ffiovlmeato de "vendas de: proôutos ·tais r-idade pana dist.rhl:mição de eobertuea cambia! pela instl'lilção :iflo�:2ú il.a
uma .industria .avançando para d_iàs.rcte Prod';ltos industrialisados (açúcar, do- como fumo bruto, banhá, manteiga, <o' •

t dA
.

d M ",,-l
.

G "d·t bl' d n'·A
.,'

Of,'
.

1,poderIO economICo, está' a 'bracos ',e01Íl' ces,) ·,etc. 704.9lH,oo - 4% sobre vendas. q'úeijos,_ fal'inh?, de mandióCa:, madeira 'QuperlJIl> '�R IlTlt1).la .a". ,oU4-.a, "�' �o ,! ,�:e:. f :Q, 'Pt). lC'�� ai,!lo· . _rro: "�.�,�
problemas que não poderão ser reso'lvi- Produtos 'farmacêutiCos' 436.526;!lo b'ruta,- cereais erva ,mate, 'etc.;' que não de,.4 iclº JU'IlJho .'CiOl'OOnte, -secça,(} I, pagIna '7'5-32,' ,f.or,am '\)S�.l\),ü1,Q� 1�3
Q�ll, ,,'jamais 'com simples :"entrevúitas .40/0,.s'ôb-re 'Vel'\das. -," . são: taxad'Os, pela União.'; ': '

..... "" -seguintes, norma;s para .a su� "exata, Ó'bseI'vãnr..ia,:� :.;':
.,' '" ;",

'

,','«>tumstas". ' ,
.. . Tmtas ·87.600,10 s:-' 4% sobre vendas. ) Sém medo de .conte'sfução dizemóS' 'que 1) O 'n", 1,' •. 1- ".

t· d .... "-

E. como São' Paui� os demais Estados ,Velas 42p.752,�0 tr_: '5% sõbre vendas; h:ou,vesse realmente. '1lIria fiscalização :nus' ;-' ª ,es�t:ll1}e.ac�menv.()'s �JaDtC,arlOS ,au OrlZa· us a ()!pe...".�. lem e ..fltl-

tem os seus graves,' oasos internos como ,Calçados' etc. 798.300',50 - selagem d1r. esta,bel�mentos, fabris' . oe 'comerciRós, ibio' tica:m obl'i;g-ados l:!- :voel]dyÍ' ao BanOl{i dp B,r�,$il s, A., di!à�ameJate,
.l>Ôe acontecer, tambem' no nosso' Móveis, 2.129.256,10 - selagem ',dir. 'exámimuilas ta:nto às· vendaS à ,prazo, ,à taxa de con)1pra dêste 300/0 das 'sua,,; COIl1jp.ras, de'moéd.a ar;bitt;,av;-el..Senhor Presidente: Sel�hores 'Deputa- Alcool 66.502,30 - selagem' di!'. "

corno -as, vendas ·à vi�tã;' c'Clnfróntadas 2) A "". t,
.

dn" '" d B '.A B ·1!'i. A:d S"C'fdos. _-.0 Partido Trabali]:ista Bra.sile,to :,B:,blclas 10.990.065,00 _. selagem dIr. fátúra9i d�'tplicatas,' notas .. de·'velid'a com
.

- (JIJJr,lgalJOrl'e diU-8 'LIa ven' a;:to anca úO rasl",··,: ,(JS l"'í"
- n!'l0 e partido. de oposição. 1!l, Sim, :um, .• V�nagre 198.001,20 - selagem ·dlr,. os- livros de lançarile:nti;>s incl],l?ive ll"lne- do cârmbio rcoIIl[l:riadO-'atitIl,ge' não :spmente -os negócioS. ·,i'eJati-Y;Qi:,;ii,...:ex-,
partido que apOIado na massa trabalha- Fosforas .1.030'.623;30 ,,'_. selagem dIr. l!!'" ii 'que "estão ·.ebrigades fabricantes· e .parta'ção de ,meoooo,Qr:ia," mas,' tôda;s' as d'El'mais 1ransaçoos .•em, qu,e, @
dora caminha .seguro ,para o futuro do Fumo 714·1911}3o. '- se.l,agel'rr "dfr. _

-cômer.ClaiJ,tes .para ", escbituraçi[to 'dllS', ta""" d h d' d •

traballllsmo para .que o povo brasileiro ,.Guar.da chuvas, etc. ;)4.5'40,00' _. sela- hlras de. 'Il'lercadQi'ias comprad2is, ,e. "oer- Bruruco ·'l.igUl'e· co'm,o ICOn'1]11'a :01', cl9lnB CJ eques, 01', eus, :e :paga,m,envll:,.
Viva ç,_0I'(l mais solidarismo e meUl0r jUS� gem dir.,,,

'. " ",.,'. .

,i:luhente' o.utra 'l>el'ia a arrecadaçãê(" do tra[l;sfer.êIlJui,as d'Ü' exteJ:ioT, él:e" f.echadas ,< a, 'partir di,Ü' dia. 4 de j1.ll11Hi�
liça de Igv,aldade social e economica Na Pe1i!umarlas' {!07..260,8G' .:..". "selagem' dIr, 'iinpõstô' de vepdas 'e" consi�l:Jações. ;Per- carr'erf:te, ,üm'lusiíve. '., . '",.

'\
.

-orientação de seus líderes queremos' ser Tecidos" Hl.376,366,20 - 6% sõbre ven- g.untaFíamos; assim,.�si .a, CO,brança"dêste 'Obs,e',"".ae" .... _ Na's' .JJe!,l'as de Exportá"1io a lOt" 'liooide sóbr,.e ..:t'?rça sociàlisante para enquadrar o Bra-, das. '

" ·.fii'h'Põsto. dado. ,gUia' Jiecu.Iàr1:edade a� ". _wv u " ,<c ..

sil no seu verdadeiro destino: A Demo- Portanto a soma· total do imposto de abranger. -maiQFes vl).rtos de' t,lfansaçoes valor do tittulo, salVlo no caso j.1e Lql.ras ,negoci'adas ,em cO.niformidade ,�o�
crac� Socialista Brasileira, - como dlS- oonsume ar.!ecadad<;> pela União. em comerciais não teria uma.,majoraçãó"·,de {) .cUSl))Osto na !pOl�taria n..39,1', de 25-:-1'�lô, do sr" Ministro, (l.a Faz.en.��, .

:se nao, somos partidÇ> de oposição, sabe- Santa Catarma foi. de Cr$ <4_7.825.252�3.? pele: menos 20%" ail seja; pe-rto 'e de ".,
'el 1 t d d .... t

�

.:mos colaborar patrio,ticamente como pa-' úmcamente analIsamqs este 'Imposto Cr$ ·12.600.000,oe. Sobre t!�te assunto. fa- c'm que as paJ:lc as I'e a lvas a ,espesas e .t,re e, seguro· ,e 'QomlS'sao,
'trioticamente saberemos fazer as nossas porque' desta .análise podemos chegar à ·l.ilm os conhe.cedores da ma:téria 'e' tam- não .são obJetol d.e opea'acão de -DOI'l1pl'a ,e v'enda de -câmibi üo. "Nêst-es 0}t­
críticas. - E, como partidÇ> mínoritario concJ.usã,? dos defeito.s da arrecadaç:�o J:j�r.n as ::Est�tísticas, Assim'· à 'arreeada- SOS a lp.ercenta.gem de 300/0 será ca,h),lüada sôbre Q valo-f' FiOB da mer'ell-

.
neste Estado e maioritaro em muitos OU-' do. Imposto, de vendas e conslgnaçoes gao do Imposto de .vendas e 'consIgna-, ..

'd ·t d
' '

t'
.. ,'.,

tl:'os;e, POI!" não·fazermos mera obra de :f!"Itas pelo Estado, çôes ultrapassária _de 1'n,uito aos .;,'.i;'.,dorla, t�l.. 'cOnf(} de.fml· ° na Cl,.� a,.p:or,ar13., c', "
't"., ;,;,

.:lbstru_ção oposlcj.onlsta. na aflrrnat:iva > ....

Cr$ 61.355.072;00 arrecadado$ em � 1946, 3) .:....:..:.:.'A -venda dos 300/0 :se ígra- lndlf,er.entel1looote na. m:eSID,'3 :rn<jeê:.a
desa_visada de personalistas e que nos SENHOR PRESIDENTE SENH'ORE::: c,,?�fo�me, �ad�s.'estatisticdS ;d?_' Estado. adquirida. ou ([l.elo -seu ,aqui.valente em dólares, aos mesmos p'razos da,ii
��n����ta�,a���e���e���� �;v;:;�di���pr��� Quand� em �:3�U;'Wn�:0 PIlSSOU para 'SENHOR PRESIDENTÊ . .:.:., SEN1-l()R.!' }perações 18 a taxas de compra do Banco' ,d? �rasil�. >:\., cor-r:endo por
'tas e lnadiaveis para melhorar de modo os Estados a cobrança do então Imposto _. DEPUTADOS. �

-

canta dêste as, despesas. r·espectilvas a.cr,e·smdas, na ta,xa.: 1'al venda .d�-
geral a SItuação do povo. ,s_?bl'e' vendas mercantis, a l'egulamenta- Qua.1'J.do nesta Assembléia .inter):>reta- verá Is,e.' f.ei.ta' 110. mesmo -dia do .f,et�ha'mento 'da (l(}mpra fitOa:mqo s'ãa
Essas medIdas Imphcalu necessarta- çao e métodos fiscais no nosso Estad0 l'n?s .os anselO'S" popUlares, fazemos, tra·. o···'.ri· t' t

.

,ri 'd '_1 ,";., .. 't ...t ' 'd '

1
'. ;'E> . P"�mente em ,sobrecarregar o erál'Ía públio foram superVIsIonados pelo sr. TIto· Re- bailio' r�almente . .cap'a� de assegurar a unp_orl�'Cla, fme .. la,. ar�en_ e 'Ue. U<Zlulli, U!O .IJ::t?'� an, ,e .'

e <IU�; (1 �an.r.p, .

Ü) e crear novas tarefas ao �xecutlvo. t z:nde, pes�oa reconheCIdamente autorl- todos nos, melh0r.es <lJas, dentt-o" dá or- 'de,rra ,d,lS[.l.Or "para, ,a;p'l�caçao lJoa, for,ma rlNwIsta.
.

.

,. \..
'.

'.
Todos sabemos que e perigosa a poll- �"da a faze-lo. )Vlas, sena mUlto POUCQ I dem e

.

da 'tra_nqUllldade, e sempre 'com 4) _ O' BaT1'Co do Bra.sil S. A. depois- de atendIdos O'S ,CO,mq:>ramIS-laca admmlstratlVa que conduz OS ' Go- aquela supervISao, quando sabemos que a. nossa ,atençao volta,da para o povo, " . ,. t.<· d �,,' d .':ri

verno.� a, desaobra'r' ou aumentar a tri.�' a escolh� do.. pe�oal encarregado ela assi!n como· para ,os .,diril'entes, dos nqE- SO� d? Go-verno -e d�s ,emtl<?adte-s �ubhlCas". 'efe uar.. _'V'8Ill as "':'Je eClua a.

buroçao que muito soOl'eca1-rega· ° co; fisGahz�çao 11a0' fIcava condICIonado a sos destmos. .' t,." . :pr'lol'ldarl,e .estabeleCIda n::l. ms:t,ruçaJO n,.25 da ,sU!pe:ra:ntendêuma da ;Moé-
D).éroio, a indústria e ó Pgvo. po,rém to, t?r�staçao de conc,urse de provas como . Somos Um país de ãparê1ho'tributáTlo da'e ,do :Crédito. ;,dos sabe�os que' 'bastaria mo':ralisaçãó na i o., e no ·lVhmsterIo da Fa.�enda. Também, .d�masIadamente complIcado.

.
.

'.
d , ..

'

'd' d . tab','ri ", d' ,,., _

2}Tecadaçao J;>ara que' os Governos es_Ineste. mstante. contmuamos a prática· .. ',Necessltamos',.de refermas' tl'ib-u1:c'lrias 5) - O ,r.egll11B ,e pll€lrl .<1.·e ora es eleC1 o �O:n:llP'leen, e as ",e
tivessem h:abllitados a '·cUlnpr.ir 'os encar-I desta I,rregulandade" que � se· faz sentir e de': selecção, ' de, fqnçionários t.éÇniCOS guintes categor.ias :< '." "'" .'

"

• , • •

g!ls que pesam sobre_.os"Estados., - ·As- n_9,S serVIços de', flscal1zaçao e arreCada- eS!!>E;_clallzados. c', "',' _

, " 1a categoria: _ Imp.orlação de materulS prlll1aS ieaSen�laIS, artJge
:SIm como tambem nao se JustIfica uma çao.

,. ,
.Nao nos 'move,., n.esta AssembleIa, 'o .'

o, .'
.'.

t ... .

t"
'

�l"'Nl,
•

.

....

:redução na _despesa' adminiStrativa' para E, não '-resta dúvida,' a iinproVisaçãQ 'deSejo' de criar embaraços ao Executi- de :prl:nl·el:ra ne.oe-sshda:de ·e ,pl�odu 0-5 lue ln e�.
.,sse mllUIu_ .: " I

;n;elhor.ia do orçamento" tais como: - quando se, exige, com razão bem fone, ovar, exi!iindo dêle SO'�UÇãO de prlífb}el_11as
,

2a catt�g'oria: - Remessas de "Hoya,lü�s�1 Jr-et�_jlmos; l�e:()s.:Nas verba� de matemll de expediente a verdadeIra cap.acidade de trabalho, o ',<lue estaÇl n.a �ependeNclà do. esfor!i0 de d,ivi:dend-os e retõrno de ca<pilLals obs-e,rvadas a$ dnwosrgoes. dos arügas,
��l��=� ��;�.g�� �o%O�j�!osa�: a�roveJtame�to teclllCO. â�d���:t�� ��oiJ�;�!samos,.�rm':;�lçM 6P"e. 80. do,�de�l\eto"Jein.•. 90..25, �e,�7�,_2:J2",,�,_"_ -';Jr'-- " ..•. ,._�, ",,� ,"",:
nos ou ordenados estão muito aOaixo ao ',S,ENHOR ,P-RESIPENTE - SENHORES . "Som�s, lStÇl !lIm, pe]il extmça<) daque� 3a lCatego�I.'.la:. _ A)' tra:nsferooma .do .pr'9�uto 'UB veriida� de j[)l:l;SS'",-
cu�to de vida. ",,',

' .,' I?EPU'l.'p.nOS !es !lue, como' o de' 'sobre pequenas' pro- CF 1 .emnrêsas autorizWa". r,('meSSas ICorrespondentes .a remia IÍ"
SerulOr Presiclente .. senhores dePutadOS! A arreca<!açao do Imposto de vendas 'pl1I�ades' até,;W :hectar_es, ,gue .:!,pr-I(m "ens Ipe· as, ,lt-', .• <'0 . :;.'; �

- 1. 'f' .
...A.A. _' 1 ,;';"".

Falamos aerma na mor-alisação de arre- e consIgnaçOes em Santa Catarm!l no ano su.p:mmdos nas dIsposlçoes. transttónas qUlda das loomIPRúJhIa,,, de comUllllCaçoos te.,egra l!Cas e :lWUl1t?.6 egI,,!!':"
'eadação. �ão queremos atingi. com es- i

de 1946, no",total de Cr$ 61.35p.IJ7Z;oo, na d!l :·11Ossa C07!-st!tuiçãO: .FE7deI;al, mas .qu.e cãs.·,estr.an@e;iras.; remessas dest.inadali'- ao pagam�llIto de se_".lÇ?S C1l1�­-ta express,ao. a honrada classe dos 6ervi- I ?ase de 210, exprmle posItIvamente' o contInuam .. amda:: sendo . lançados : �m 'ra·s. ,cI·.eLlHfi:cos ,e €ducacionais hem cümo SCIWJCDS 'ctHl\H;l'l'CHtlS· de 1..-
dores publlcos que flscallzam, -OI árre- :,mentante 'qtle 'deverla ter SIdo arreca- nosso Estado. UnICamente lembramos o .

,

I· ,. ,,_., " ..", '. '.
.

1",'
�... ',,1 ." ';, i, 1" >,';",

-caooção, dos i�PÔSb;; oe tax�'?, ,a!iSim .,cor.l d;ado� '.' " .,', "'.". ',' _, , Ek,:,cut!vo sõbre, a necessidade qa' regu- f.orm"aço:8s; b). traJ?isferell1c1aS Id.'estLlil3Jd�s ?, .a ,e�.der a 'U��,es�s, (.� �<VJ!�­
:mo . a honrad'a acÚmmstraçao do. nosso"

. ° 1.mpõsto, de :vendas. e c�msIgItaçoe.� e .Iarl�;açao., d.,:, ,
séI'V1ços"

. "lu_e conseguida, ,gem �ra -o ,exter·l,or, "observados !()os lIml,tes.,. !Í1xad.O-s iPela. ])s.(}a,l.i\Za�@
governador: ,U�ICamente, ':Xlgil'iamos oobil'<lda ,�a 'base jde '2%'"mas na '1'6a-' dara Ias m!,IOs necessárIOS a:boa_.marc�a 11 'c.'r·a. s'endlO néi�es�ária a apresenhacãõ>do pass\l.por.t,e e :da'
que a arrecadaç<lo estivesse fora da in- rlIdade o e, em mUlto malDr base, ,por- da execuçao q� obras de mteresse !m- a'llJ a 1., .

_

�

A .' "'..' - '"-A'''
�uencia prejudicial dos interesses 'poji-; que, sabemos <:lue .êstes, 2% são. çoli!rados blico, '.' '7' ".:.... ,."

" "I" gem, ,para,a CO-D-C-E'ssa,o, do camnw.; ·11',e�'e.ssas p,�ra OOOTJ'.e.r,jl ue;sJl r"

'tlce-partídários. Não i�oral:nos t:ambern i tanto ,do 'faoncant,e ·COm!)., do, ,comercian�
.

Senhor 'presidente: Senn@res_íif!putaooE., "jago.mil de relàrno; c) ;remes-?as d eSit.maidas .a ,m,an:n'1J!mçaq de.,' ,,' "

que hourados funclOna,l'lOS flcam a mer- ! te por grosso, e ,tio vareJ}sta', ou seJa o. ". A :bane,ada do Par1l!tdo .'I'TIi;,bal)11sta ,Bra· '" tde]1tes
.

no ext€ruor q_)<Brten-c'entes à :famíha d@.mte,ressa:do OUi. d�l'�-cê do. mandon!smÇl de chefetes mum-! pagamento <;Ie unL lIT\posto tanto na sIllei]Jo', 'sabed,ora que, O' ,gave,'no esta 01'- 16,,; j.. ':., ..:

'd', l···.s.. "f" 'n,'" . -, 1 Pl';',L ,

clpalIstas, que na mtenção -de consegui- fonte comw nos, suJ,:lsequerites setore, 'gàonizandu 'o, Código Tributário" 'pal'a,.'O .OODT1Qil111,C3:mc.nte 'de!f:J.ê-IIIC].enLes, 0b",e�'va· OS ,.oS Iml;l'-e,S, lX",,-!OS ,pe.a -L' "

:i'em '!laIor "prestigio" ou maior votação C{)merClaIS. '.'Reputamos o impos�o de nóspo'Estado;'tendo éI_n vistií,'qüê O Es· cahzacão BaDlGária .e·lcom[provwa a qu-Hação ü(JI11miPô'Sto de,R0Jtda,l;l,�.·:
panioaria, pmcura;_n el�travar a boa lUar·' cons1;\mo anti-SOCIal porque êl.e e pago tado'precisa de .r'eeursos finai:lêeirõs, mas', .-'

,t
" , . " ",.,

cha dos serVIços Xlsca__rs, proporclOnando pelo consunlld�r. Qu;;tndo da ,ultlffia re- tambám eOIJIheeendp que a· ,;p.osso povo
l,emeten ,e.

'. ., '.
-

. ,. " -, 1 ,'f" ""� -r."'"
fi aumento da sonegaçao daqueles 'imPos- forma do Impos}o _de �nsuIIlo foI can- não SU1'lO'l'ta ma:j0raç'âo !Irem eria'Ção de 4a categorl!a: - lm.portaçao -de Jnel·ca.c1orr.aiS !na" ,e as�ll :llC,a::.......�, ...... '

1:0:; �axas per parte de COillE_lrciantes e celada su.a .trlbu.açao sobre, ;banha, man- novos 'imposto.s 011'- ta�a$,-' e�mínoo
-

ao prim.eira lC'aL-eg'oria. ", .

,

.

.

" :.');:"" ,

'ii����?t;��rd���[�PUi��%�l'es Deputados i��gaês�e q������:.��r�o:::�ee:fj�; �e\lhor dr., Atlerbal'dtamos,4a, :SiJ'v<l;mGP'; Observacã�: - OS, i?1PC?rtadoT.es P?derilq asse�urar, a 'lll1e<J.Us.a6 �e
,A,

. b',!.l1c,';lda do' "Parti5'lo. TrabalhIsta que. representam l?:ênE!I'OS de primeÍl'a, ne� " T' I .,;... ,:.,
.. C'- ..�., -. t.d ". ..

-

-

suas· qIwr:cadpnais na ·prlIDmra c.atego, Ia d:esde que. ooten:_ha.m Pl'éVl�
lBrasilell:o dentro da politIca rea�mente cesslda4e O" merca�orlas,de -que o povo " e e;br�s .1'�. 1 o�: "',' ,". ánuência de im[Jortação por parE� da ,CarteIra, de 'Ex;ppr,taca.-o ''li) IWlPQr-
construtIva de um Brasil· econ'omicamen- preci'sa pa.-ra .sua: VIda costumeil:'a. A�ba, .. Na D 'D 'f1:os CQ,rreios' L> Te- '. l" '" iB

.

'1' S A
' ".'

. '.. ,,�, "

te �ortalecido q_uer cooperar corn q. Exe- mos 'que' o ,iIl_lpôsÍ<;) de con,mmo. deverla
".

. ',i
"

""N., "".' ',' v.', 't.fl:ç.ao do BancC! uO rasl • • ':
A' .':. 4',' 'A '"

-cutlvo do nosso Estado. Cooperação leal �r taxado tao somente.' sobre bebl!1as', l'egraf0s esta:e f�tidos 'telegra- ·'5a. categorm-: a} _ Transf.erenclas relatIVas aos exce,ssC!,s . :s!)bre
-oe franca. "

.

fumo, obJetos dc lu�o,. ferragens, perfu- mas n"',"a � Lüi,za' OUv
.

.'eira Ma- as peroenta:gens fixada's palra r·emessas de juros, lucros, dlvIdendos-e
.

SaOOm(H, que tambem ein Santa Cata· manas, calçados, I:,-oveIs e tecIdos cUJo .' ..�. .• .

_

'

" " , I
. .'

·t· " .' t'd
'

. b)' a ,em carãt-er de au·�
rma � Governo .precisa de maior arre- preço, de vendól, 11ao �eJa ilce�sIvel ao. 'naeI' Falcone' Gi'gi' "-' C'rispim ,re�orno de C��l aiS 1I1v,er ,lOS no paIS, leme.S<S ,s. .

<I (
.. t"d..:adaçao de remIas. Bastaria sómente a po�o.._ .. � ,

c. :
,

.

, !, '.' . .-' � : _ . xí!J.o OU donatIVO, bem co�o as d-estmudas a outros fms perfi'}l.l,O.S•.
aplicaSão de métoç!o.s positivos na arre- .� U!l,ao caberia regu:Jiamentar melho� Mlra 11:4,· ZlzIn,fi,a Souza, Joao '6) _ O Banco do Brasil S. A, nã<rvendet'á câmbio para llqmd.a-
f:d��� s��;fvef�l�a:I���� á':S- ::��:o�� �J���st�at��afe:tl;oo�f;:. ��b��O�a��� If.. ;Vàrgas, Irenite". Silv8t. :A, Cão de- cobranças' do ,exterior em poder de outr_os hancos ui;lm :,a.ce'ita,-
A tít�lo de _ilustração cifu�'err,'Os a arre· os Est�dos .Uni�os 'd'a . America (\0 Norte Barros Silva'Osca:rhíà .. ;R'ua rã tr.a.nsI€rências de· tais· ,títulos par;a sua Cartem�.. . ,

'
,,,

"

cadaça9 do lInposto de consumo felta pe- têm nesse lIl�posto a sua font� prmc1pal ,

C
'.

h ·s' "'A ', • .::. ''lllf ••• 7) _ A distribuicão das di.sponibilidades adqmrIdas' sera tEnta lU�
la Umao, neste Estado. em 1946 e aSSlln de arrecadaçao, , Pedro un Si nt,U1'O- ,l.V,l.O'!'iel- .• .

'd
... ,- ,

d A.-d d' I ,1 "m1li!!}
chegaremos a conclusão de 'que o im- Assim ·.pensamos do il'j'lpõsto de con-,

' "

,
,

.

." dIa seg-umte 3:0 e sua aqUl-�caCl<, '13 aCOl o 0?m os p'e IC o� UI� ca '"

llosto de' venda:; e c011S�.!'nações. teria ti- sumo ?-uando já está" e� conclusão _uma ,il"a, 7'e�eslllJ:�.a B;r�sIlf" :re��a rec'ebid?s pa,l'a. cada �anco, observando:-�e estr"lta�nente a I,lTlOl'ldwr1e e�.:-:,
ÕQ bem o�ltra arrecadaçao em nosso Es- nova reforma dêsse ,m,posto;,. T?d0!'j per: Ton�a;r1Ja' 'Dutra,: Pedr0 J3a,uer tabeIemda na: mstruç,ao. n, 25 d'a: Sup.erlll�er:-denCla d� �IQec�a e do ,OI'��
�.a�o. ,c��e:_nos que o mal da de�lclencIa do.�

Farebo . Tadeu, : Daniiclev1e� dito, � cl-entr:o dela .a -pIlwedêncIa cron?loglCa <:los pedIdos. Os péd�d��
« o', o

I 'N.ils' '. 't)ir.etQ·r'Ó" PaulQ ro;"uza,;.";.que nao ,mdiCHI"err.1 banco v.:endedor serao defendes ao banco q.
ue b".:er,,

----.- ..---___,_....:..----- _'- . ,

--- ,
e :... ,

...., .
. ,'\;IV .. l;:!" saldo a vender na ca.t.egona T.6spectIva. '

, ,,'.� ... <"

. �8"tr. _le�...la do �.,. fl_ de se.aoa, ouea Ma,rtins,. Àv�linp Mae,�dq �,_ar'l' ". 8) - Hav·e-ndo sobr,� gel'al de c.ob�rbUI;as QS_,bancos que 'sé' i:lédi®:-,
,.. .' � _'

.

�hado _)�I A�ma�, �[a(lelr.a... .

rem �- vHn�.a rl�, \��tel'm.}nadas cate-gorlas �,?d8rao .. r!3.t�r J)t1� ·,u.tna_ �r,-

J
-

D trt" ...

'.' : '. .

..

mana �s dISP�UIb,lhdades compradas que ��. tenha:m tu:t� dl§t_r�};JY.l�,
., D. 'LI. C

'. .:' ,,'
,.

.'

t
caso n,\o prefloranl' repas,sal' os f'lxcesso's dlar10s a, oOutf'í)s' b:imyos . qU>/lõ

as� no ten ro ·operem .nas, .�àtegoria:s contempladas ..Ao fi� dt? p�az9·-indi�ad� den:-
, -

'

,. ,
' ' .. , . iii

.'
.

rao obrIg'atonamente repassar as drns.as nClio dlstrlbmdas. , '. "

,aro prcigr,ama orgàni.zàdo e apr�'seI?-tado pelas jecistas do VENDO :Uma casa ,p.rÓQria ;arra 9) - As oper,açõe-s de câmbio entros hancos tls'i.1i.o sujeitos '1,1.0 Viste

,CoMgjo Coração de Jasús e que vaI para o ar tod()s· o resídenciá ou comércio. Otimo 'Ponttt.. da Fi-scaJizaçã,Q Bariéária" que o aporá uma vez verif�cado. úão ter 'Q

li".bad.o., ás ,1,7,30 horas; pela onda \ dá, ZYJ.7" .$0"ciedade,'j Escrit61'ii Imobiliario A' L esta.bel-ecjmento v'ende.doI' aplicação em sua carteira pHr� o excess@
�. ' ',.' • de que pr,ete:nde dispor. O Banco "do BrasH' S. A. terá preferêncilli"
�º-l<!_g!�"E.�á.'. _ , . AIVeS,�Raa »!Od�_o. ?i. '"

tais operações, übrigando-Re, ttssim como os demais' f>stabelecimen�s
bancário-s oompr.adore,s, li dú-Ihes ·aplicação dentro das "prescrições Utt' -

instruçi10 n. 25, ohedecido o dispas to D.O _

it.em fI?, dô.,t,e ,r,��u�ame:utó:
10) � Enquanto lapr,e-sentar,em pOSlçao "VencIda." ,80 ,sera .))\)r�­

tida aos ba.ncos a venda de coberturas a outros e;'Jtabelecíme'l1tos"'ball.­
cál'ios ,quando 'se tratar da quotR, r.·etida .e não ap]icac!;'h durante a. se­
mana na conformidade do H'em 8°,

11) - Os ba'l(}Q.s que 3.pr,es·entarem posiçfto de câm,bio "Vencidâ$'�
deverão proceder ao s'e'l1 niv.elamen[.n pela forma Reg·uint.e:

�} - depois de l'e-servado$ �o Banco do Brasil 30% das compus
I:{ue i'ealizarem, d-estÍ11ariío' Ol/S r.estantes 70%': 1) � 20% para. redu­
ção da posição vencii:hL; 2) - 8oo/d :,'J)a:ra' aplicação segundo fiS pr�orida-

,
. dés ,e.st.abel<wid-a\S.

. . ,

,

12) - As casas bancári·as ou 'estabelecimentos .autori3ados lIuo
s,õment-e operarem em· transferênnias drJstinada,s, à n)·anutJençfw e vi:a­
glel1:S, para: aplicar 'duas clisp01iibi1idãdes em v�mdas·, dessas n::üút'eza
dev,eI"�o QCj,g:uardar que .110 CÔfl1J)uto geral das, compl�as, de, "cãWbio. ;S,8.­
IDal)a}s as cl;):bert.ur:alS desüJil:adalg; &: pI1ime,ir.a. dll.egoriiLténJ'.•.ant"sjdó·'h­
fic.ie�t.�s par:ll Cob,J,'ill, 08 p.�ido.-s,�:.N� pipó'tese. qe :��*éU:p'fii,•.�Xéi,d��,rttt�,
'3iS' dlvls.as,,,d.lspq.n;l�f)'l-s.: 1)era(J\l!.()btlgatÕ�Iam.-enLe l�Cp,H.&ilrWà;-S:·�.i;I;o.' $a�o '.0
Brasil S. A, ou a outros bancos, aflrn de at,emlm.' à,i; :g&ce-sskl:uc}es l'te!..
olamadas pe·!-O .J'egime, de pri.oridade. '" ,. , ." _, }<'

. ,13) - As importações ·mn· gel{'�l cujos l1ocuín,eulo"" !\ompi'ova.l�lIir
.d,a ,maneira inequívoca terem sido -as mercadorias. �ml1arcaclilJs no S::­
teria.r até o dia 1.0 de junho cormnt!e inclusiv'H, poderão. obfer, cober-­
tlfl'a .Lora dg re�ir'ne de prioridade estabelec'idO�

-

l-�al'.a· ine:rcad�:í':tas. �
Ilam�)lo n:ecessáno a ;e,ssas tQJ?eeLlll'Ul,S .g,erá. . pr.e:fel'eI)!ei&Jm.'e;n;t� " . .)M!u,eI-e.
destlIl.ad.o il.-s s'egullda .� terceI.r-a categor5ots, provenha DU r:tão � �e .oa"
.pí'l.).s ou rep;ass'Bs entl�e bancos,

"

,
.
',' , .•'0 ,

.

;
, 14) - :c.on_t.in�am permitidas as cohertUl'l1's de crédito' f,JOh,l f'-1
"chamen!.o de Mfl'llno . P!lra. 'pagameuto .' �ntecipado,

..

excl:t(l�JYil.rneDlí�
'1'lm}ld.o: se refe,rirem. a_ merC�dOl'jlils f!.ompreendidas na pI'i�éira éat�
;.ol'I:à '

•.
.

" .. i ,. " ,

" ..�tlo BA..i�ÇO DO B�.....\siL: s. A. � FlodánÓpolis�'" , f'
� •. t. Jose Pj}_I.l1"o Gtl - G1-}r,en.'te; Osmar CIJ/nftM; '-'- .A.;'j.;.Sel'v.i�e. ",;;.:

r

Veade-se
Um burigs.lQW,'.'sitQ, ã rua

Monesnhor Toppe, (éx Jàpa.m·
na)' 'no 13� A' tratar Da' mesma.

,'0.1", J "',

.
I

.

.

..,,, �. ,"
.

'r'
� I,.

'. J

i
", (. '.'
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TO DA 15 VARA DA

•••• 8IH"'TI..T .& '!II.TWlIAMBNT.fi BOtl,E JUiZ() DE_- DIREI FLORIANól'-OLlSIIJ 3 ....,.10 COMARCA DE arremataçlie r.om o

R " lIffI IPJ/ Tm If""\\ V V Edital 4e pr� :mte (28) dias

a & IIJJ J 1"\ � � '" dOU:;az:no �r�o:��àe j���;
A's 5 e 7.30 horas A's 7,45 horas

_ di�� d���arci/santa Qa.tar1na, n

Sessões Chies =�da le�J�ue o presen::,�:1 d:
ZACARV SCOOT-FAYE EMERSON - ROSEMARY p�=�b�;1! (2�)���:'drau4d�;
DeCAMPE e BRUCE BENNET em

._ =ectOll'Jn� otl���w%�. is �4 h�r!gp!
•

'

d'
"

P
'. julhe, pr6��ciO da Justlça, a, :d{tórlOS

O Sln'al e erlgo =�a����cÓ°:r'$r:�;r���o:=f'
"

. ..

I I E t taçálll, à, quem �iva avaliação e

Seu amor era intenso... Seu 0910 l�p acave ... a r�- gt!reo:�b:�J�:�e umC�U�l�:
gédia que o destino armou a sua vida despertará a mais ��n: sessen{! ���O�t� nesta oapJ�',

-

t d Ih , seauinte: m
n\lmero 44, com 1"'profunda ernoçao em o a a mu er. � roa ,João r��dO fundOS pa� o �ct!

. 'Od' d f Um filme pavimentos. -

a
xtremando pe o 1�mando íntensamente.; ran o com uror... E'rederiOO ���en�da Her.clUo L�n�JI� �.

de alta tensão I �o�e �� o Clube N:Utl<��� area de>
..

....� ectivo terren , adrados .. ,.

NO PROGRt\MA: :w �e�inquenta ;'�f�seq�cha em ��
I CINELANDIA JORNAL--Nacional OFB g=�de ��l�r�'e��ueerra:J6� ��-

I
.

I � de a ,v
_ segUrança, sen

2--NOTICiARIO, UNIVERSAL. - orna com repor- tado de eo�servaç� 30 assoa�o, na p;:"

(lua o madelramen das as ma4u1naB
tagens da atualidade. te onde :�m�n�:;:dO, aV?fi��l1fo%n�"

RITZ � ás 5 horas -Cr$ 4,40 e 2,40, ���: e. sessenta 1e801FooF 20) _ Uma

Preços -_ às 7,30 horas Cr$ 4.40 (UNICO). I:";::' J�d�:=ód' ia=':.r!:
N.'

'.

BOXY-A's iA5 hrs. Cr$ 4,00 UnICO �:�� ca. 1925a;-ã.oo� ����', V?la�"
"

na de fita efarm por um ince...
: Impróprio até 14: anos ��m, ano 1OO5. P'<'SS��s de maóeira _

---=--------,-,_,.,--- dto, retT>lendadJ porse�a de fita de rerro

BIT�·�·qABA.DO-A's 4.30 e 7,30 horas. �� ��'�io, v:a�te 7���Úta·de·ferr�·,
' ...,

.

'

Gil t - C $ 3 450 00; Uma s.err
as até 5omm,

.

"

" Um PragralDa liIlaD ese.... V�lantes '1.(lOOnlm, p�:::: crs 7.850,�;,

.'
'

, ano ca. !910, conseiversal (sert:J- de f1ta,
_.

Viva"'" a' Folia Um carpmteiro uni e furaderra) ano
"

. serra circular, tup � Uma ferragem para
"

"

"

1905 - CJr$ 6.900,0°x!tadia _ Cr$ 2.300,eo;,

trerra. de fita con� c/mesa de ferro parae
uma serra circular

no 1900 _
.

d L d serras até 4?úmID, asetu'a circular c/mesa

F
•

e on reS Cr$ 2.150,00, Urna
té 45()mml - ., '.'era de ferro paNl:Jer:a�e:ra circular oombl-

cr$ 3.900,00; ,mde ferro _ Cr$ 2.200,0.0;
nada com tupia

circular sõbre armaçao
Um eixo, de serra

rras até 400mm - •.

de maderra para se
d rra circular sê­

Cr$ 480,00; umd eix°ad:ir� com sin!tis de
'bre armaçã-o em. Um eixo de serra
incêndIo - ,Cr$ .350,00,

de madeira, 3n'J

circular sôbre armação
Um eixo de serra

CR. 1905 - crs 350,�g; e �suporte _ ....

ctrcular com trfll,�,t;!a tôda de ferro, tu­
crs 850,00; umad1'metro ano ca. 19W -

50 18-24mm .d�m: tuPi� de 2 eixos, �e
ors 3.850,00"

1905 completamente la­

ferro, ano ca.
" Cr$ 650,00;

chada, impre�tlWe1 tupia com ar,

UrrA ferragem pa1'3
fuso de 20-25m.m

mação de mad�ir%ma ferragem para
- cr$ 1.050,00,

d 24,.:!Omm, ano ca.

tupia, com fuso
.

e

Uma furadeira rã--
1920 - Cr$ 1.200,00, 1925 c/moT;­
pida pail.'a madeira, an0600:-00. Uma fura­
mento a pedal - or�ade'ira: de íricç,íiO,
deira de parede �750 00' Uma máqmna
eno m. 1920 - rrun' 2 velocidades
de furar ferro. a�é ,l�ôrn� tubular para
- Cr$ 1.050,00, m·

m útil até 55=
fazer bastõeS, pas�g� 30000' Um t6rno
ano ·ca. 1910 - C

t'- 'ano 1935, pa&
tubular. p_ara fazer ba�,�s950,00; Uma ar,
eagem utll 25ILt.n -edOlJldos até 35mm,
mação para paus r

. Um conjunto de
útil, ano 1910 - �5�'��ma Uxade}ra com­

máquinaS' forman d ira ano ca. 1903,
b1nada, c/mesa _de,ma e

Cr$ 2 200.00; Um
c/sinais de i:;���� peças: r�l1ças, de 4
tôrno de en

•. 1 OOOm-o _ .... , ...

eixos para peçUas l"�laina-d�sempenadelra
cr$ 850,00; ma

ano ca. 1905 _

de 400nur! de 1arguri\na de 4 eixos de
Cr$ 3.4000,00; Uma p a

ca l-9()5 _ ....

2!>Omm de largura� an�ina:aesempenad()l­
Cr$- 3,900,00; �m 400�m de largura, e/l

as aBsociaçõ3s de ra combinadia li. _ Cr$ 4.800,00; Uma
eixo poI1ta-nava a

lar ura 60Omm,
p1aina cbm furagê�r� 500 o;. Uma plaina
ano 00. 1OO5 - r-

ã. só�m ano 1920

com, furadeira, .lart�,l!L desfoll�adetra de
- Cr$ 8.300,O�tll 84Omm, para tOl'o.s até
ferro, la�a 1910 _ Cr$ 6.2-00,00; U�6OOmm, a o·

la a vapor de 4 b...
fogão para derret� co

C S 75000' Uma
cag, C011l p4::����al1;as, av'anço m9.-
ferragem _

Ih atê 60Orr!lIl Qno ca.

nual, para nava a,s
rebolo para afiar

1905 - Cr$ 850,00; Um
de -fen'o c/pulia

ferramenta's, oa�$Ç�50 00' -Um'aparêlh'l
, louca e fix:JJ .-.

r ';; rebolos, ano
de afixar mOuI$tl�;� o��tm locomóve� 00-
ca. 1910 - r

"r aquecidO força
tacionário de vapor su,l('��1f" ano 1912,
norntal 25CV. marca ádo _ .... ,.

WlS50U por incêndio, refo!:'� 'tr'co "Char.
........ 48 000 00' Um motor e e 1 '.

1'-',.,
" 'if��' o 220/380 volts 50 CIC os,

ler61', tr ..mc ,
1920 c/levanta-

970r1pm, 16 C,!� a� ca.

11 800 00' Uma

f 'd d dO' <"I
-

S (=��ãOe����let�J?en{�i:ii�' inà� iClh a, e e irei o de . ilnta ' .�tarin::lltsuportes de ferI o, P
t d eixos '.;fi

correias de couro) trinta me ros b�ncada Reconbecida peJo Govêl'no FcderaI, nos 17 horas. Banca exami11adora: PI'DtlT.
de 2-1/2" _ Cr$ 16.500,00; um�h para têrmos do decroto n. 20.334, de 'i de J�sé Rocha �erreira Bastos, SeveriJfo
de madell'\a com diVlel'Soll aps;;e$ fko 00' ,janeiro de 194-6 NlcOflnedes Alves Pedrosa e Afonso Wan-
fazer molas para �tof.adQS - :- .'

rs
' es: EDITAL N. 23 clerley J-tllnior.

seis bancos u:;e.dos para marcmelO ,

l\larca 10 1101'ál'io e designa bano
.

Direito Comereial _ Dia 19 de junilio.tragados, a Cr$ 200,00 .cada, ,�o:rpo�' 'p��,� ca examinal)ol'a para as primeiras as 17 horas. Baarea examinadora: Prof!;.
Cr$ 1.200,00; Vin.te e Cl�OO gI�

Cr$ 3000 pi'ovas parciais do COl'l'ente ano A1'onso WaIllclerle;y JÚ!Ilior, A1cibiades Va,.rrJarcineiros, mUlto usa os' �'lna P:ll-<! letivo. léria Sil�'eira de Sousa e Severino Ni$,.oada, por Cr$ 750,00; um� O-l��Ci'na 2 De ordem do senhor desembargador medes A1v-es Pedrosa.
ferreiro (forja de alveIl;all�osb De fel:ra- diretor, .faço /pÚlblico, !para conhecimento

. IV ANOtornos de bancada c�uef��o 00' diver�e8 dos interessados, que o Conselho Téoni· Medicina J_egal _ Dia 1,6 de junho, Asmenta manoo'l) -

é"$'3 200 ';0' Fecha, co Ald'ministrativo, em sessão de 9 do 17 horas. Banca eJGamlnadora: Pro�.vidros ,e espelhos - .

oo�ur{s -

.. cOl·.rente,' tendo em vista o disposto no Joaquim Madeira Neves, Alfredo vonduras, pregos e Prafllsg;porca para ma, artigo 20, do' decreto-lei n. 9,498, de 22 Troll1rr>owsky e 10srn.undo Wanderley tla
. cr� �.300,00; Para u.so�rhía vegetal _ .. de julho de 1946, resolveu marc�r o ho- Nóhrega.deu'a - Cr$ 4:;�,oo. Cr$ i6 00000' Dl- l'ário e designar as bancas exammadoras Direito Judiciário Civil _ Dia 1'7 dêCr$ 950,0� l\fadelTa�rs11 300 OÔ' 'Verniz paq-a as primeiras provas parciais do cor- jrmho, às 17 horas. Banca examinadora:
veN;�S_mC�$ 'S

53o.cO; Goma-Iàca' - rente ano letivo, na fOl'ma abaixo: Profs. Alfredo von. Trompowsky, Henri-copa
. COla - Cl-S 00000' Fazenda I ANO que RI.l!P'P Júnior e O=uooo vVallJderl�Cr$ 1.700,00,

crs 520000" o 'que tudo Introdução à Ciência <lo Direito _ Dia ela Nóbrega.para e�!6fgu�tia de' Cr$ 209.860,00 (dU-I13 de junho, às 1>7_horas. Banca exa!"i- Direito Comercial _ Dia 18 de junho,so:�s e nove mil oitocentos e sesS'enta nadora: Profs. Joao de LU11a Frerre, às 17 horas. B,ilnca examinadora: Prols.zeU_eiws' O total prédio e pertences

IHenrique
da Silva Fontes e -Othon da Henriqu,e Rufjp Júnior, Alfred'o VOCIl��a. in:porúa em quinhentos e setenta Gama Lobo d'Eça. 'rrompowsky e Osll1'I.lIllclo WaIllclerley da

e um mil e ><ei�ntoS e sessenta c.rUZ€',- Teoria Geral do Estado - Dia 17 de Nóbrega. '

ros (Cr$ 571.660,.00). Os. bens acima pei'- junho, às ,1'1 horas . .Banca exam'inadora: DiI'eito Civil _ Dia 1f} d'e junho, às
tencem á José' BorS'B.cckl e sua mulher e Profs. Afonso Wanderley Júnior. João 1'7 horas, Banca examinadora: ProfS.
outros na ação de Venda de Coisa em' de lJuna Freu'e e Otl10n da Gama Lo'bo Osmmndo W'anderley da Nóbrega, Alfre­
Comum em que os mesmos são' autores, d';Eça.

.

-do 'Von Tron1(powsky e Heru.'ique Rupp
e réus a firrrla Reinisch S. A. ComérCIo e' Direito Romano _ Dia 18 de J1Lnho, J(mior. '

Indústria de Madeiras. E, para que che- às 1,7 horas. BallJCa exap:ninadora: Brorfs. V ANOgue ao conhecimento de todos ffi",nd<?u ex, Othon da Gama Lobo d'Eça, ..João de Lu- Direito Judiciário Penal _ Dia 20 de
pedir Q presente edital que sera afIXado

na Freire e AfO'l%O Vvan'de!-ley J'Ímio,r. junho, às 17 'horas. Banca examinadora:
no lu�;ar do costume 'e publicado = f0r- Economia Politica - Dia 19 de junho, P�·ofs. ',Érico En.nes Tôrres, Henrique da
ma da lei. Dado e passado �esta cldade às 17 horas. Ban<:a examinadora: Profs. Silva Fontes e Urbano Müller Sal<les.de FlorianõPolls, aos do�s dIas do mês

Henrique da Silva Fontes, Afonso Wan- Direito Judiciário Civil _ Dia 2J1 tMde junho' do ant') de IIl:ll no,vecentos e
derley Júnior e João de Luna Fr-elre. junho, às 117 horas. Banca' examinadOl'a:quarenta e sete. Eu, Vmicius Gon:-:aga, !il: ANO Profs. Urbano Müller �aUes, HenriqlUE!!iIaescrevente .1urament�do,. o subscrevl, no
Ciência das Finanças _ Dia IS de ju- Silva Fo.ntes e Othon da GaJIna Lobllimp. oca�. do eS?l1vao .. (AsSina�o{" :::00 n,ho, às 17 horas. Ba11Ca examinadQra: d'Eça.Ped,ro Hoeschl, j,U1Z de direIto � .

Profs Vilmar Dias Urbano Müller Sal, Direito Industrial e Legislação do TPa-Está. C?�forme. O escrevente Jurameni:- les e '!Aldo L�vila dd, Luz: balho _ Dia 24 de juriho, às 17 bor�.do:VuuclUs Gonzaga. (10 �)
Direito Civil _ Dia '17 de junho, às 17 Banca examinaldora: Profs. Henrique s-..-

horas. Banca examin'adora: Profs. Aldo dieck, Othol1 da Gama Loibo d'Eça. eÁvila. d<l: Luz, Urbano Müller SaUes e Vil- Érico Ennes Tôrres .

.

�
..�'�"''VW.iVIoIp�art'I·r'las de Flor'J'''', ...., o'poll·�·. �"'�,-,.""'.,�

.......-.�_......u_.....� f�"2 �"n,' D=,.strn,:tB m�it.�i�S·Co.nstitucio:hal -lDla Hl de ju- l;n��;!�;Ci�-;. �!����!deO;�
• U '-".., Q,:jt" /Il\\llt,1I I.. 1(, Vi t,� nho, às 17 horas. Banca examinadora: Henrique 'da Silva FanJtes, U:l'b�o M'ül.ter,ii'# "

O "h S "'p I Rio Profs. Joãb José de Sousa Cabral, Vil. ,salles e Othcm da 'Gam"l>Liobo d'E!;a.
'

TerQ!!ls.feiras-:-12,20 - Pllra . urIt.) .a, '-': aq Q,e. VENDO uml'l casa próxima mar mas e A,ldo Ávila da Luz. Direito AdniiDistr"tivo'''':'''' Pia. 26 de
'" Q f i 1045' P {':'I OurItlba S PtiuIo e RIO rt O'b d E" Direito Penal'- Dia 1<9 de j'unho, às j'ulll'ho, às 17 horas.'Ba.;nca: examinadora:: �,:; oartas· ti raS-, - a.. , .... ' '.. no ponto 'o 01 tIS O", ,<t" 17 boras. Banca examinadora: Profs.'Ur-1 Profs. João Jo� de Sousa Cabral, Henrí-

�
QlJintas feira8�Ui.l,5 Para Porto AIGII':,e . .:.. treH{', ficando li mesma dSJ?o, bano Müller Sall€s, Vil:mar Dias e Aldo (que da Silvª, Fon� é Henrique Stodieck.
Sextas-feiras - 7,20 Para S. 'Paulo, Rto;, VltorI1l e

cap,adil por todo o mô! d9 lU'
Ávila da Luz. :m AN(\)

. '23DJ��11��,�a���ra�ri���a-;�,
.. S.àlvador h f Direito Civil - Dia 16 de :!Unho, às �ladot'a: Próis. Ot.bon da Gama �, n 0° co-ren .e. I':. 1,7. ®l'as. ,J3anca examinadora: Profs. S� d'EJç'<a, Henrique Stodieck e lllrico B!n.nes'Ii Domingos - 10,40 � Para Purto AleQ're

, oompt;ador tara que en verino NiC_?rnedes #N'es Pedrosa, Alçr. Tórres,
. .

_'li .

t com uma l'm�o"'�an"ia -ano blaues ValerlO SlIY��ra de E;ousa e José Secretaria da Ill'acuIdade de [)lre�to tlf�� p':' (� Enco·m"'ndas-Correio l'ar y n '-'''' Hooha'· Ferreira Bastos. San,ta catarina. em Florianópolis, 8 (fe"'l assag;:trOS- ..argas-,. ,'" ,-' .:,. tec1il"rla .' Direito InternadionaI Público ..... Dia, 17 j'Wllho de 1(M7.
' E''SCR'ITO'RIO lU'OBILIA' l'

de j='ho, às 17 horas. Bapca, e�aminaldo. Frlll!-ciseo de Sanei! ReIs, diretor 6it. ....
. I i.!, , 'lU, •

ra: l'rofs. AlcJ,'biades Valerio' Silveira de oretarla.
� Agentes,! MAOHADO '& C:U. � RIO A L ALVES'-�l!a Deca SOU1la, MonS? Wanderley JÚ'l1ior e José Visto: U!,ballo JIliUer 8anes, dfretar.

����.!!!:...:�!��!: �! ::.:....���:!�!!! !!� �. ·dol'iJ, 3'5••
, .,.,' RJj�IToe�::a1 ��rfr� 18 d� junho, às �ei�fto; HIpólito, G. Pereira, in���

FLORI.KNOPOIB�

!
'

Fpolis, 11-6-47

....... : ... _

-

l:INIUi' G;í'UOADO&
110.. 19 de JUNHO de 18"7

iODE! N',
.�p LrDER OOSCfNEMÀS�.

Hoje - A's 5 e 7.30 horas
Sessões ChJes

l-O ESPORTE EM M.\RCHA-Nacional ImperiaI"Fihnel
2-A VOZ DO MUNDO-Jornal com vasto noticiario.
3-0 mail sensacional e rOlllantico de todos OR fillDel desenrolado

nas Selvas. todo desenrotado em core. 'n-,turai3;

Idlllo na:•.Selvas

·1

DO".

fONf ..

1.587 •.

- Hoje
,.

Ae_IDIpanhe a

8enS tere08 �a

SE

üaoda-�onf "'� ele iUUI do
llLF&I,\T tDIA.

.

T I E

(EM TE'CNICOLOR)
com DOROTHY LAMOUR. e fiAY MILLAND

VEJAM o, sacrificio humano na Lagoa dOI Crocodilos. o terremn­
to que .urpreende a mll!tidão no templo 8ubterraneo. o exotiea

.

ídillo de um aviador e a Deusa Branca I

Preçes: o$ 4,00-

�.�����#ti� " �'i->ii"Dété1!jslW'

H O J E ás 7,30 MS. H O J E
..E O,SUCESSO CONTINU'A:

Mais um filme nacional selectonadot lndiSL"utiveImente o
melhor apresentação do cinema Brasileiro! ATLANTl­
DA apresenta:·

300, '
. e 200, .

Fone 1587

A
� ,

Oe.logo
-(J--'()-

DO FI ITZ, Outro Sueeli••

ventu
�

,
,

O.LIUVDSO
- o cômico nO 1 do cinem� Brasileir@,

na sua melhor creacão:

F,n'tàlDla p�r AC#JSO
Com: Mal'io Brasini - ,Mary Gon�alves - Vanda Lacerda _ GirUl '

f-

Monteiro- NelSO-ll Gonçalvez
GAO e sua orquestra - e muitos outr�s.

"Q.\RIOCA" em se'u nr. 600 .de 3-4-1947 _ diz:
FANTAlSMA POR ACASO - o melhor fi<lme nacional!.

. ,. Nunca houve' UlÍl Fantasma como OECARITO.
.

, NO PRbGRAMA
1--0 ESPORTE EM MARCHA-Nac. Imperial Filme.
2-FOX AIRPLAN NEWS 29x42-Atualidades

Imprõpl'io até 14: anos

., �r$ ,4,00

r

'1
: V'

. r .

em

, t·

, �ch'O' N V I T 'E
Â trnfão' das Sociedades Beneficentes �e 'FiCll'ianopolis

reaJiz-at'â no próximo 8I1bado, 21 do cOl'ren�e, a rua Tr�]ano,
Ó, das 15 horas em desnte, m!!is uma reuUlã? P1lr� conhnaa,r

C delineamento de um plano eficiente de 8S�]stencla ao real·

monte necessitado, bem como ;>ar� prossegulr na campanha
de -inverno pel!J agasalho da lD�lIgente.

Convidam-se, para êS89 fIm, todas
caridade a as peS8�lB intereS"sadas.

Preço:
.1'

.,

UnlcG
X li: li:

OQm�ngO--::-SiO"ultallee:�aTlte'::'N(i)1 Cine. Odeon e Imperial
NANCY' GUILD a mais sensacional revela�ão em

Um�, A:\le�"�t"J.r�. na Noite'

CONFECCIONEM SEUS TERNos NA
,�!it.13� .

,

ALFAIATARIA FORNEROLLI
'
..

1:'
,

.

RER0ILIO SILVEIRA DE
SOl)Z� E' OTILlA SIL�

, VEIRA DE
SOUZA' partioipam 'al!l

parentes e pessoas de S J­

as relsções o contra\o de

oaumento de sua filh'l

V.lda, oom o sr. Elias
Màk:owÍebky I

Fpolis, 11-6'-47

Elias e ValeiD
eo�firBlQm

VIUVA
-

ESTANIS�AU
MAKOWIECKY participa

-

aos parentes e pes80às
de suas relações o con'

trato de casamento dê
seu filho Elias com a

srta. Valda Silveira de
Soaza.

Club� �2 de Ag�Jsto
Dia 28 Sábado - Em ,homenag1sm á SÃO PEJ!:)R<9, grande {estival

promovido pe,r uma cO!missã'Q de senhorribas, ass0�ia.das de} ClUbe..
Oportunamen.te pUblicaremos G programa que for organizado.

'
,

Elpídio F.ragoso - Se.CiI'�tário (jJ;,e-:ra1.

:••:J.
,

Seniço rápido e garantido - Rua Tiradentes,; I

.' ALJi'll'iiTE .0& ATU,'LlD:t.DE

Casemiras nilcl�nais e exlrangeir as

TRAJANO, 25 Flcrlanóp_olis _

-- o·,· 1. E OIMIfOiOXa::::w... ;s

Segurança

ConfOito

�.'.':'�.;. Rapide�
.. ,'. ".

1 ,

,
'SeRV1CO,S ,AEI1EOS

CRUZEIRO·OO SUL LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.; :::� DEZ':�::�.ttDo.

;Um filme de alta tensão!
.'

:..:_ '«Quaildu ela amava era

um encanto!",
. .

- "QuandO' ela odiava. era
VITQR FLEMMING teve uma uni. ,perigo!"

atuação e�rdIDái�a eom
'

est�
.

listo ,é o que diz Zachacy Scott·
s?-� cl'�açao :par-a o cinema, Ji:le. dí-, em relação' á miríhér que Fa.ye .

'I_'JglU: êste frllrme com grande ta- '.

_'. . .•. "

__ ." .'

lento e deu mesmo 'novas Facetas à' Emerson caracteriza tie[?,t� dra- ,'':"''!
história empoLgante; e 'que

-

<tem 'ma de Intrtga; ê mistério.
como principats ínaerpretes o fa- Em" O SiJnãi, de. Perigo" .

lIlt>OO CLARK GABLE ,e sensacío- r.-. mn-.' - , ". .', '

nal GREER GARSON, com o eon- L'aye 4-\:Uerson ,e, uma de���
curso excelente de JOAN BLON- mulheres em que as outras' nao

, � 'DELL e do característico THOMAS rseríam e que os ,h,,oniens não
Jc\{ITC�EL... "A Avent�", como o nome indica é uma trama sabiamen- devem confiar. _'

.

;�;.,'
.

� ut_dida e de um �oV1me�:to constante, maroo'!1do a voua de CLAR�,
.

Em ,",o. Sinal; d� . PerigO'" ".;

'PepOlS de soo atuação heróica na guer:ra... Fel nealmente uma el8't1'1- r.
.

, ,,:,
..

" ': .'. r
'

�l1/lJe aventura que os dois-viveram' é os lances dr-ariláJticós se 'sucedem Zach.aJ,t" ,S(lott:"e, um ib.O'l:Q,�W
.:num. crescendo hi'HhaJl'lJte. ," J!:le� lutaram collitm, todas as' adveJ;sida:des atrevido fl' aD]:eaça-dor 'mas que
dfl vida, contra as horas t.iét'rtve1S. daquele nauêrágío, -os momentos que- as mubhêrês desejam, embora-

. itrvaram. de � arrastar na lama para fu,gl·I'eITI... Mias o amor de a�bos saibam que dêle ·nÓde vír todo.>Srn, � mais foritJe que tudo que sofreram, vencendo C?ll}, galhardía a. I
.'

1
- i-t", .'

.

etapa fmal. .. G-REER GARSON corno sempre e a .admírável creadora ma. ,

>Pê magníficos papéis e neste decídídamence sobe ao .cume da glóría.c , Amando intensamente, odí­
[PeJa prímelra vez os dois gigantes da sublime arte estão l'€uniuos, for- ando 'com furor levando, sua
fnfando assim a mais possante dupla 00 ÍIIl,teI1Pvetes.. . Domíngo próxí-, ( . ,

dí
,.

-

té
.,

fi' d
.

d ' ,

mo, o. CINE RITZ abrirá' seus salões a tarde 'e a, noite para apresen- x:a]e Ia a e
.

o' 111 O. os cora-

itâ'ção dêste ônti.kmte filme feito para encantar e' agradar. . .

. çoes, Faye Emerson e Zachary ,.,
.'

.. Scott tem notáveis creacões
----,..._------�--'----'---,..--'---'-----,.-----,..-----

neste filIl1e: Um· homem oÚSa-' .

(lo €ncontra. uma: mulher fa­
tal . .. e .seu amor transforma­
se numa .agonía de tormen­
tos; ..

,
.

Q destino reuniu 'sob P' mes- ,

mo této, o criminoso que fugia
da lei e a ,jovem que nunca a- ,

. ". 'níara, até o momento decisivo
.

em que encontrou aquêle '110-
mem que Ihe causou tão pro-

.

funda decepção! ,

"

.

Ardente em seus:
. arrebata­

mentos de' amor e- suave nas

'ho-ras de ternura. .. assim �1'.a
ela.. .

. .'
.'

'

-S(?US sorrisos convidaram ao

amor •.•
"

Seus olhos ameaçadores, po­
rém, anunciavam a morte ...

-

Êle e ela .. ; dois cálices
de vi:qho.,.; uma.'hora de an­
gustía espeta : e depois... o

fim!
.

Seu amor .era intenso ...
Seu Ódio' lmplacável . .", E a

trajédía que o destino armou á
;su.à· vida despertará a mais
"tP-r0fun.da emoção em tôda mu-

'lhe['; , .

,

Ela éra uma dessas mulhe­
res que, nenhum homem pode.

�••""""'_eH""." e... dominar .

. .

R' Z D 2
Ele él;a. um dêsses tipos que

·Cine, ' IT. �a ia 9 de junho não sabem como deter-se,para

S
'

,

'.

'. ..

,
no [frn merguI-har no abismo ...

·L Este será o filIne em aJ2resen-
(.

. .'

• • • , tação hoje nO(3 Cines Ritz e

(Em 'IeeDle�18rJ , Roxy.
w '" _tIO__ .. b.

�:.. 1��;�-W�-�.. �"�-_�.�!I��,,�._ w'!!!!.����!!!!!'!!!!!!!!l����!!!!'il!!!!J�!!!!����-�'!!!!.

1·':····O'
" .� . �.: N.

'

i
, -" I" .__ . ��.eA- "

õ

. "AVENTURA"�. .'
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I

,
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Clarl� GABlE • Greer GARSON
BLONDtll· Inomas MITCHELL • li.> ROMA"f ::e,:Zt"Çá? vlCTOR FlEMING'

.
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22&

�' M :II
áulJlu..1Ii
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..

,

Personal1da·de
.. Qivida de um modo diferen­
te a sua cabeleira. Primeira ex­
perimente reparti-la ao m��.'
Olhe-se então ao ,espelho pa•.
saber se o novo' risco fica .bem
caso não lhe agrade tente �e­
parti-la ·lateralmente. Voe ê,..
desde que experimente bas,­
tante terminará por encontr�
,um penteado que lhe vá bem.
aJerp_ do que você usa' a.tua-l-�

mente.. \',
.

A'maneirá,cte aplicar o 'Jbâ;_
ton" adquire uma grande j'm­
portância quantlo você se deci.,.
dir a mudar a sua aparência,.
e sei·:transformar ;noutra rou...

,

lhet. Se voc�.até hoje t-em pin­
tado a bocâ.utilizando o prô--

í

prio "bâton", tente agora fa­
zê-lo utilizando um. pj n c e I
apropriado que talvez dê um.
contorno mais' certo à boca.
Vou lhe ensinar uni "truc'lf

que atenuará o exagero dos lá­
bios. demasiadamente camu-'
dos "ou demasiadamente finos:i
se o seu lábio superior fôr mais
polpudo que o inferior pinte e,s.-

.

se último com um "bâton" Dll'"
ma nuance de cor mais . clara; ..

que <> prime-iro.
'

.... ;:, '" f "

Não tenha medo, :de tratm:.:' _"
.

formar a sua personalid�dE{di ,\'!
seu espelho será o seu melhor
conselheiro nessa p�ura de
f�ceta� inéditas no seu tipo f.i"..
SICO.· AJude-o variando o colni'i-
do dos ,seus vestidos o tipo' do$'
seus sapatos, chapéus' e luvas:..

, Um pouco de coragem', .lJom'
gosto, paciência para expen-'
melitar até acertar eis o que
você necessita. para adqúi,rili:

..

Ulna nova personalidade. .... ;
.

.

.

Fernanqo 'de Barr�' J'):":' ..

.
'
..
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CODstiti:dção de BPQí�dades. .,

Pia:aos co1;llabeis - Organiz8ç0es ,

P�recerelíl :e" �OrviÇ(lB �orrela,tos;
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FloriBnopQ}is
Das í1 liota,. e� dtante

8
.
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I .

�:t:,
•

... l.

C,o.lcho.arla Ventura
.� ·l.. ::-- ,�,. ::" 'H-'� ., "". ';" • ,�, '

'

•

•

•

\

G'elClhO'ià de mola, crina � capin1; gruPGr! estomados deI:"
QS t�.nhcs. Aeeita-ie l'dorms. \
"

P,r�',Q' ao 'eléan�e de tcdos. c

.'
. .'

'\. � :.; 'fi tréga
.

a do-mieio
. .

.
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ê'fe:rêee S'êilJ �ôlbssal esto-
; '... ':.".".:' -. \-r.s: ,>!: .

.

<, ' ;..
'"

" � r . :�,' .,'

,q'ue',de 'inVisrno C'O'm d'es-
. '-

contos ·de 15 e '20'\1�
I . ..

'"

•
, -. I)' '"

._. • •

"

1.000 MANTEAUXS A PARTIR 'DE '

"'-�'''�
.._, ..

--.����� ··,· ··��c��···À _ 'CR$ 130 00'
:

,

':
.

. .
. .

.';' �r.�"�" (.I;;h�···. - ." ..

500 C.OSTUMES A PARTIIlD.E ·······:···········:······; .. t�'���·:'''� ····!;;��;,c�-:�.:',�..··#;··· .� ..•...��...,;;:i"......... " 380,00
'/'.

-

200 CAPAS DE GABARDINE'! PARTIR pE·
.. ··· ....

l'�.�
_. _ '�.: •• ,� ;�\o

.•••"lO.t; .... :'_:�'�" ;

••••

�
••••••••••••

'-

": 500,00
. 1.5»0 BLUSAS E CONJUNTOS DE LÃ A PARTm DE .....•, �.. "

::-�f,i��;!���;;f;:t;::,:··;35,OO, E
'

240,00
300 CASAQUINHOS P.,MENINOS .f\ PARTIR'DE' :�

'0 , ••••••• co...... ..•• .•...•.•••..••. " 105,00
1.200 TERNOS DE FINO ACABAMENTO IA PARTIR DE ,

� � � _.
-

" -180,00
. 400 SOBRETUDOS DE LÃ A PARTIR 'DE :

:." � e ;� o ,....... " '290'00
. ',' ,

.
' '. ,

.

320 CAPAS GA�ARDlNE A' PARTm DE· .. ·· ···· � '" : .. , '" 300,00
295 PLQWERS A PARTIR DE ; ,; ?) _"o

__

', .,,' 30"00
.

. , ,
,

' . ,

280 BLUSõES DE LÃ E GABARDINE A PARTIR DE , � .. ,'
'

" 16000
.' .,,' , ,I ,

,
,

,

325 TERNINHOS PARA CRIANÇAS A PARTIR DE , �.:. " 17000
�

,

,

"
.

,

' ,

415 SOBRETUDOS A, PARTIR DE �,.:.,..: � .. , ". : ,> .• '" • " .75,00
380 TApETES A' ,PARTIR DE �

� :
� ..

�
,

'. " 42,00
. ,

.: "'0
� �.,

,
'

�
i

L,I,
. ('.

E: 'MA1S INFINIBADES,I;DE ARTIGOS PElO. PRÉço, DE CUSTO REAL.'
. " ,

'.
'" '..

"

)
.

A -MAIOR 'QUEIMA DE ARTIGOS PELOS MELHORES ':PRE-ç-os' DA PRACA•. '. ',:'.")",.' .

M'ODEL
. . � R' '. '

.-

.

• -

""
',< � ."

• ,oi ·.i� '.-

, ..
'

.i· ....;

')' . i. .

,. i'

.

______�ú_.. .. •• __••

".

.'

.
,,�.!,t'

"

� �
� i' .' .' • ;"
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�pés-l1 anos de servleo.na ·ç.ti.:e.
Ir0R DIVER��N�A. DE �E�VIÇ�, COM O A1'�AL !'DÍRET�R .RE·�I9N�� 80S(, Ç9��OS �E TELEGRA�OS::;��M'�SANt�CATARINA E APos 11 ANOS_ DE. PROF leuo TRAB�LHO, NA CHEFIA: DO TR�'FEJ�Q,�" rpSTA;L", F,QI" ON'fEM'- St(��<\RIA� ..

MENTE, DISPENSADO DESSAS FUNCõES o NOSSO;.ANTIG'o COMPANlIEIR<i '-j)E i r�ABALHO J()RNALISTA MA'RTrNHO�,
CALLADO JUNIOR,. QUE PRESTOU

�

À ÊSTE JORNAL' íNESTlMAVEIS� SERVIÇOS·';NÂf:CA,MPANHA'·po'tíTleA rDK:"]934',.
. .".

.

.

\ '.
," "._"'."

"

.

,u·· .. ,' � ::,'� :" ,",l •..•�...
'

"', '.;__ ." •.. _. '.- . .'�"". \.,' ,._:-" ,�.

F�r " E QUE" PORTANTO, MERECE�'A NOSSA ,INCONDI,ClONALi S()L.I�AR�EDADE.; ,

','�
\...,."

"

O-,�,,��w-'�'-eõt�"""� ·;�·······j�iticti�����·-�··�···d��n�
.....o••.,•••e tD(llI �••"•••••••••__••••••

'.
.

" .

.

'

- o sr. Mario Tavares chegou 'ao Rio.
.

,
-- Elementos do P. S. D. (Adernar, de Barros) opõem-se

-ao acôrdo desse partido com o P. S. D'; .

.

.

- Reuniu-se terça-tetra 'em sessão secreta, presidido pelo
er, Baeta Neves, () Diretorio -Naeíonal Ido P; T. B.

.

- o sr. Getulio Vargas anunciou' que vai a São Paul�.
- Em Porto Alegre, o deputado estadual Freitas .e Cas- I

iro declarou: ' .

,

_:.:_ "O" P,sD decidiu pedír a dntervenção no, Rio Grande
do Sul caso fosse adotado o Parlamentarismo; e eu estou com
() meu partido". _

- O sr, Juracy Magalhões, regressando da região de S.
F'rancíseo, declar-ou: .

,

- "Trouxe da excursão a" melhor das impressões ..Duran-
- -.

te' os dias que lá passamos com o sr. presidente da Republica,
estudamos os' grandes problemas do mais hrasileiro .de -todos
:OS rios".' .'

.

Mais addante, reterindo-ss ao Estado da Bahia disse à'
::reportagem da' Agencia Nacional:

'

- "A Bar ia se.· encontra vivendo uma fase de intenso
progresso. A recepção do governador.Otavio Mangabeira ao

presidente Eurico Dutra foi magnifica, refletindo a tradicio-
nal hospitalidade baiana.

.

, Av�nas isto. 'Não têm, fundamento as novidades políticas
))rop:aladas sobre o governador Mangabeira" ..

Diretor.proprietár�o: J A I R O' C A' L L A 'D 'O
.'

·�··b.··.··.····@H".
'

.•.•.•.�.fI.•�
..

�.e
....•

�
....

O.'ffi..
�

....�_�".a
..

, FESTA, DAS 'nOSAS - No, Líra ,Tenis Clube, a sra, Rute Hoepeke d� Silva é h��e!t'6��ada "

, ,

pelas distintas senhoritas promotoras da festa
.

.....

;GL��
..�..OOS0�oe•••e®�e...e••••eo.e••�••

ceT�8G
..e890s�eee••O...

0eOge.�I.��'F'orial1opnli"
.

19 0P Iimhn de
.

1947 I
........................4 " MONHHee••••••••� Rio, 18 (A, N,) - Na igreja que seus pais fizessem

umajAntOlliO
Carlos' ergueu-se ;;'ç16'

PARTIO'O I, DtMO tRAIA, (RISTãO de Santo

Antôn. io registrou-se, 'I' promessa ao Santo Antônio. leito e começou a

a.ndar, '�.".'.,.J,-'-
i uma ceria deveras comoven- Arnaldo Mota e -sua eElPosa. pro- principio com dífículdade, dê� I

"
, Scib li ;1Jr'esÍdencia do desembargador Silveira de te. AcolU?anhado par seus pais, meteram, então, levar uma ve- poís com mais fàcili<:laÇL�" @.t.�,

Sonsa, ns �éjé.esta:�olil,. reun('�·se amanhã, ás 20 _!loras, os o operarro Arnaldo Mota e sua la do tamanho de seu filho, ca- adquiri' todo Q desembaraço,'
membro! do Diretór io do Partida Democrata 'Cnstao. A ar. .espôsa, Dalila Mota, residen- .so este viesse um dia a carní- Porísso Antonio Carlos ,e séus
dom do dia inclue relevantes 1J99U'ltOB tes nesta capital, o menor An- nhar. E o milagre se deu. Ha pais foram pagar sua promessa
-----.--'-,-� tónio Carlos, de cinco anos de poucos 'mese-s, certa manhã, a Santo Antonio.

.. .

Nova gféve nos < EE UU idade, compareceu àquele tem- @e@1$etl9Ge8®o�e*��Gee"G••••••o"g.Gu••••�e@Q)••"...".'

Nova York.18 (A N) _ Os'már'ííiinàS'êf</éostà"oiíénS"��o n;i���r:;�l�a��� :��n�::�: P!�t�n)tNlIA DA (&UX.4\ r(O'NOMICA
tal inieiaram a gréve, começando Q ,m�vj.rpªn..tO,.Q� .o._ij� �l�ba.· :se,;co.IIl�.ll1?r�v:a .r:a data, Ro- \

'

.A ssumíu O cargo de diretor- pr.es�dente da Caixa Eco­
Ihar sem contrato.,

'. ..

deadds pelos devotos que Se nomiea dA, S,Jl1ta Catarína o IlOIlSb dístínto çouterraueo sr.•.
O movimento é, encabeçado pelll,.União .Nàcíonal. .d.O.'i .3iCP.;q.V;q.p,l.U'€t :i,gr�,j_a, ,o casal que Newton M,WIlCO.

' .

Maiflimos e apcíado por' cinco sindica tos per tsncentes BO obteve a graça contou que o .
.

Congresso das Organizaç�eil 'Industriats-·e-·�8'ilQíl "pat'iiiiz'lr' menino ..Carl?s n�� andava.
. O fIei�I'S ADMI

..
N ISTRATIVOS.eompletamente a navegaçao dos Bstados Unidos, Levado ao ambulatório do Hos-

,

.

.

"
.

. pítal Artur Bernardes 'quando O sr. Governador Aderbal R. da Silva assinou atas

6RAV':· S'ITUACa/flllO, ,DS: .. O.P.t:RARIOS ' ,tinh� um ano e meio :Ie ida?e, nomeando cs. srs. �u.iz Oarlo� :Srasi� e Silvio Silveira Santana•

.fJ. L . � L ·l' '"

o medico. que o examinou dís- para o c ugo de ofICIal admlDlstratlvo. .

, .

.

'

_
Fortaleza, ,18. (A N). - Os _operar�o� ela t..,ight." cui i s�, �l��.? �enin'o ,Ünh�. os. mern-

'

" AI .'
.

. --e
-

•

sítuaeão agrava-se dUl.S dIa, .em vlItude. da .paralisação de bros mfenores atrofIados. De- X'i.a [xnnSI"HO N,aCUHlã,1 de Ap'rma.sgrande parte dos servlços da empresa, inClUSIVe de todo.s cs ,ses,peran,ç!3.do� .

de uma "cura, 1 �!.U ii pU �,v �

rondes, apelaram dramaticamente á população de Fortaleza; seus pais obtiveram da Legião, P d t D
. ao '

d'por intermédio do ;radiC', n@ sentido de que·todos ·telegrafem Brasileira de ,Assistenda, __ 'llm e ro u os erlva t S
ás autoriàad�1!I federais, afim de que estas apressem a' . saIu- 'Par de' botas o.rtopedi.cas com Deverâ realizlf.se em Belo Horizonte a XUla: EXPOd

�çã� dos pro.blema� �da emI?,resa. O@! 'óperarios ganham'llpenas a� quais :António Carlos �b�e- sição Naciootll de Animais e Produtos Deriv�dol5, cuja in�u·a metade dos 881arlOs sem trabalhar. ,na ?amlIlhar. Mas o méd.l�o guraçi'io esta prevista par:s/10 de agosto vin�:rouro"te::tdo SIdo­
d�clarou que a cura do menlllO reservada á reprseentição do E,stado de. Santa Catarma um�

FALA O SR,:. RtiUL ' P ILA na�, :�s�a.v�, !'1s�e�u_r�d�� ]3J re- quota de 20 bovinO!. '
,

.

petJ.ou que se trat3:va de um. c.a-
,

Qlla lqmr interessado 'poderá S9 dirigir á DiretorIa da
.

so agudo de atrofIll e, .p.arq.hl?�,p.. Produção AnimaJ, em >Flotianopolis _. Caixa Postal 184, gua,'
prestará todos os esclarecimentos' !Olicitados.

Uma vizinha, .apiedada do
·sofrimeiüo do garoto, sugeriu
••••••••••••••••••••••0..

Rio, 18 (A N) .... Falando a um matutino, o deputado
libertador gaúcho Raul Pila disse: - cRecebf com grande
iu.'isfa�ãõ a noHcia da significativa vitoria do parlamen·
tarismo em meu Estado).

.

.1,' Ru� Tiradentes, 9

-

Em d�ssidJo os ferrovlarlo�,
Rio. 18 (A N),-:- FoLcouvertido em diligenoi�, pelo,"

Superior Tribunal da Trabalho, o julgamento do di!!'�.idio,co.
letivo dos ferroviarios da Leopddina, no recente pagamento,
de centenas de horas extraordináría,s de trabalho.

Ac'u.sação alfada aos i USSOS
.

Viens, 18 (R) - o tte .. geDer�1 Jsmes S. Stelí', alto
comisdrio 'britaníco pua a Austria, aCUBOU as forcas d,e ocu
paQão soviétil:a8 de exercerem prevlIegio na d'isti'Lbuição de
petroleo·· dos campQs ..,de Sieterncf, zonà ocupada �elo8 sovilj
ticor. q tte••ge,neJul Geoffrty K€yes, slto comiseãIio americano,
concor�9u. Qolli 'o, pon tp, de vista br itapico.

��i' '�'�' "

"

Comércio e Indústria

'GERMANO STElN S. Ao
.' Filial Flóji�nÓpGli�

A clsio no PTB g,aúctlo:
Rio, 18 (A N)�- Noticia um jornal local Que está ee?"

do. esperado pm m.llnifesto dos díasio(;lll>tes (t.o. PT1?' do, Rto:
Grande do Sul hístorhindo as causas da dlS'!ldenCl8; O meB�
mo jornal decl�ra que a cisão do PTB gaúcho é imine�te, �ã()t
podendo' o dirflt6rio centrrll controlar mais os seus parlldarl(i)B

oi

Borgh' e
.

os comunista·.:
,

Rio. 18 (A G) - o Sf. Hugo Borghi ,esteve CJJJl o''

Ministro da JUHlIJa. fazend·o correr boato Que o mes�o entre;,.

g;1ra uma documentação sobre 38 atividade3:' comu�llst�� :�lP'
1:!ã.o Paulc. :Borgbi !legando'8 reportagem, qeam�nüu �18 no..

t1cias, gizI:'goo que a iU1. vi�ita, fôra apenas de CQrte�la. �.

,

.

De "grande significil�ão poli�ic�'.: �\,
i . "'-S(\º P••lo, 18 (A G) - o '.. Pa.l6t �or.6ll[Il, ;]!j.lhO'
urrai. ,.fl o !tio, afia de tOIDótr fllilrte .,0' tr..balho.� l}flr;"
;}iJVeJdi>. A 'via'afJ� do PNI,UgiQI•. líder da AQih' 'Pfplllaf �R,�,
,®MaGOl'a 'ta ,.raBde II,Di.fieal1lQ palftiec, o qua'l� sel"á, realç.a" '

etf),-'d'I.lra d'. ar&�:nl ·drlt.

.,---------�-_.:� .:.;

,� ::

", '}"'., ,' ..
' '.,Representandó:' ,

J'-'\ '.
.

'

�t::'�'r;-��" >;;: �, 0,_, •• _" •• � _

_.
•

�
�

, .·.q��QR�d" CO�AN� - Gazollna 7'" Quero�ene - Oleo Diesel --

, .. ,

"
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